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Dedicado ao Senhor Antonio Go- 
1ez da Matta, Correo Mór 
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| por Ioào Roddgies. LOM 
Nse- EXAF a EH 


| Licezras, 


| Vi efléTiuro de noffi Senbora dà. 
Defterro;n30 temcoufa contra 
|hioffa fanta Fé » 0ti bons cuftumes; 
bclo que pode imprimirfe. Netta ca 
fadeS Rod da Cópanhia de IESV 
|!4«:de Mayo de 6:0. 
D- Iorge Cabral. 


Ifta ainformacaó podeffe im: 

primir cfle iuro , & defpois de 
impretfo totne pera fe conferir cá 
O original, & fe dar licéca para cors| 
ter, & fem el]a naó correra- Lisboa 
80s 1$, de Mayo de 420, 


Bertol.da Fonfeq.Aat.Diaz Cardofa 
à | 


!] 
S Peteirà, — Fráacifca de Goüuca. I 


Licezqas, 


ip Odcfe imprimit eftc liuro de no| 
p. fa Senhora do Defterro,Lisboa 
11$. de Mayo de 620. 


Damiaó Vicgas. 


ID Aólicenca para fe imprimir cf 
tc lieto de noffa Senhora do 
Dcfterro ,viftas as quetem do fan- 
&o Officio & Ordinario & defpois 
(écimpreffo tornara. para fetaixar, 
,& fem ifTo nao correra, a 18.de Ma 
yo de 620. 


Francifco VazPinto. Moinz. 


AO SENHOR 


ANTONIO GOMEZ DA 
Mütta Coroncl, Correo Mór. 
defe Rcivo de Por- 
tuat. 


d SN) Erfuadido de algiis ami: 
f$) 405 Efcrawos, ch» deuctos 
da Virgem Maria noffa 
desee Sembora doDeilerroifur 
Jano ao tempa lrii« hora de lugar cada 
dia) deifim aeffe liwvo : que potto que 
|prgrueno , nab [oy fem algum trabalfa. 
[ ded ficara perdido , fe a me[ma $e- 
TWhora o ab encamimbara a. porte tay 
fetarà, debaixa de cuj emparo,lbe ca 
e em [orte f&ir aluz, Bem vejo que 


[era ida natural dedicalo x Vérgei 
E e ei PESE 


$e- 


? 


l 
» 


n AST M 


| 


WSenbrra neffa , para que faira debaixo| 
Ide fua grande pretecgaó :mas.confeffi 
ique mao me true a penduvar de tarri 
tam leuantada, & [fuprema y oferta di 
Itodaa forte tam pobre, A reza que ti | 


fer V. M. tam denoto da V'irgem nef 
Sonora: como fe've da grandio[a Ca 
ipeiia que V. M. lbe mandou fazer 2 
fumptwofo Cuento de S. AugufHinla 
de fla Ctdade de Lisboayorago ci patr. 
ma da dita cafa, E. con[id evando tamb 
fer V -M dotado de tam in[irnes parte. 
C geuerefidade de animo ,erauga d*- 
|nida,a anttz a nobrcza daquelle ora 
ide Ferna? P'ereze Coronel , ao qua o. 
&eis Catholicos, Dum Fernando,ci ; 
na l(abelnaanno de Chriflo de 9 
| pa? mnitos , C mai afinalados. jii 


|gos s afi zeraa fidalgo de folar.con heci- 
[das vi dofcu confelbo. A qual nabre- 
2 per de[cendencia retlave[plandece | 
danto em V . M.quamta cim toda a patte | 
Ke apregoa géralmente. E affi , ficando | 
eiie liuro emparado de V ,.M- Cy faua- | 
Xecido , fera fem duuida cfHmado , e 
uquerira credito para carrer fegaroy) 
por majs pedras que lhe atir£ da cinu | 
dagad de lis , c maa contenta deou-: 
Sam Geranimo siad ba liuro tamina- 
il de quem nai [e pofía tirar alzuma 
Qu[a baa, ci aida que ifla feja pouca, 
na he menos de uobre. cond ad rece- 
l 2er o pouco amoro[amente , cy de boa 
|gragas que dar o muyta liberal c fran 
deamente- Pequena he o lumen, mas 
porem a leitura be alta. E o proprio 5e 


neca. diz,, Totum comprehendere 
AM — i niat vail 
fu! 


[—- 
Tos, Que como dia, Seneca , dj notou Epif. 45 


I 


fub exiguo: que af como he milbor a 
mseda i] ma materea be menór ,d ma 
Tov fo "alor, affi tamb? be o (turo, que 
endo mais breue nas palauras be mais 
largonas fentezgas. E be confelbade 


mitos, 


pe NE EN, ME a 


multos e muy feliciffimos annos fuc- 
ceda nefía cafa com augmento deeifa- 
do que defe] [Ie Criado de V. M. 


Fráncifco de Mitos de 53; 


Cotejeioliuro denoffa Senhora do 
D«fterro jaympreffo có feu orginal; 
efta co formed tudo .Lifboa nefta 
afa deS. Roque da cópanhia de 
IESV a 7 deTulho 1620. 
ID.Iorge Cabral. 


|Taxaó c(leliuro de noffa Senhora' 
doDesterro em Papcl.Emcincoenta 
|1eisa zo delulho de 1620. | 


| Monis, ImzcioFerreirt, — Cama, 


De1oaó Rebello Vcloffo. 


Erates tanto el buclo 

Oy Matoscon vüeftra plu ma, 

Que en aqucfta breoe fuma 

"Tacais 1o mejor dcl. Ciclo. 

Oluid3ftes lo del fuclo, 
Y anfi con mas alegria. í 
Paravos Venus tcxia 
La corona de laurel 


No fois Matos.fois Ver, gel /1., 
DcIas flores de Maria, y 


Mas vos las flores cogeis 
Dcaquefte Vergelfagrado 
Qnedando vostan amado 
Quanto alabando excedeis 
Fauores alcancarcis 


D.ffa Virgen que alabais; 


— —— 


Bien es que cl buelo fubais 

Poes lleuais tal fundamento 
Con que vueftro entendimiento. 
Masque todos leuantsis 


Agudo, fabio, y mas breoc 
D xo cierto fabio vn dia, 
Quel burn efcriptor feria 
Quando a efceuir fe atretie, 
Conelítas partes me mucue 
Eftelibro quecis facado, 
Pues dellas eftácifrado 
À que yo pueda alabaros, 
Pues vos fabeisleuantaros 
A lagar tan encumbrado, 


*oc o* 


p— 


DePaula de Sá, percita Ima 
do Autor. 


E polla Vireem Maria 
Deixaisó famofo Matos 
Polinia, Clio, & Eratos, 
Caftalia, Enterpe , & Talia; 
Sera voffa poefía 

Muito mclhor queas demais 
E bem nella Itmáo moftrais 
Quea Virgem d: Paleftina 
Vos dá effa Mufa ditina, 
Para que della digais, 


o 
wacR 


—————M uu Á— 


Do Padre Meftre Frei Francifco Ottis Re 
ligiofo profeffo da Ordem do Scra- 
phico Padre S.Francifco. 


SONETO, 


A Freixo humilde (algum tempo vf2no) 

Coroartepodesdo prezado Louro. 
Pois ha nacido em ti qué hóra o Douro 
Em verfo Portugues, & emCaftclhano. 


O Nimphas defte Reino Lufitano 
Teccei guirnaldas do cflimado Ouro 
A «quelle que vos dà tam gráthefouro, 
Que naó pode gauar engenho humano, 


E vos Matos de Sà abri o pafo. 
Ao dinino Helicaó da Mufa voa; 
Pois fois:a gloria toda do Parnafo. 


Que fe Italia fe fez nobre & famofa 
Porter em fi Petrarca, Dante,& Tafo, 
Por vos fe faz illuftre a Patria nofa. 


- 7 - x: 


Do Reuerendo Padre Antenio da Refut- |. 
rcicaó Veig1, do Mofeiro de S.Eloy 
SONETO. 


[9] Deftetro eant2is com voz fonorá; 
Com deflra m2, & pena peregrina 
Dafacrofan&a Vi: gem Palcílina 
Lacciro,Eftrella, Sol; Lüa; & Aurora. 


A fugida cantais detal Senhora, 
Que della alcancareis Mufa divina, 
Milhor quc ade Caftalis, & Cabaliná, 
Que he fonte donde a Mufa hibita & 
mora. 
Por vos Matos famofo (cuja fama 
Ccbre o Müdo defda obfcura entrada 
Adond: a Aurora perolas derrama) 


Vcmas noffà Lisboa acreditada, 
A deuacaó fe aumCti & mais f: inflamá |. 
Ea pen de Camoens rcfucitada. 


aal 
——— 


Soncto do Autor. 


Q Virgem quedo Sol eftais veftida 
Da Opaca eburnea lüa eftaiscalcada 
De candidas cftrellas coroada 
Degracas, & virtudes tcueftida. 


De Cherubins & de An jos guarnecida 
Da perfeita Trindade acompanhada 
De todistres pefoastam amada 
Que dcllas igualmente fois querida. 


A mim, que vofo Auxilio fan&o imploro 
(Pois quáto o So! rodea,& Mar abraca 
Enchceis de noua luz & clara vita J. 


De vofo Celcftial & Empyrco coro, 
Comunicaime Virgem vofa eraca 
Screi vofo dcuoto Coroni(ta. 


(0 HBISGCCSSBNERUS ONE 


LIBRO DE| 


NOSSA SENHORA 
do Defterro, . 


Izer devos determino 
Virgem San&a do Defterro-: 
Bem fei que cometo erro 
Por fer de tal bem imdigno-. : 


Mas fe ahiinha pena ruda 
Concedeis voffo fauor- 
Efcreuerà fem temor 
Conf da em voffa ajuda. 


Outra Mufa nio procuro 
Mais queatos facra Talia... 
porque fois da Pocfia 
Caminho,& norte Ícguro. 
A De 


(000 TEEESECHEBUTIMNETIESEPTeeEn iL. 


1 


Liure de nofa Senbora 


—— y 


Denenhüacuro;& trato 
! Efquecafe Melpomene; ; 
| Poliaia, Clio, Hipocrene, 
1 Euterpe, Caftalia, Erato- 
De vós Vireem Pzleflina ' ) 
| Fitoraguardo,& efpero; 
| que fóvoffo fauor quero 
| Para hiftoriatam diuina, 
Masja diz o penfimento 
que fente em fi nona vea; 
A'uorocandofe aYdea, : 
Cobrando esforco, & alento. 


Cobria a amiga de Apolo 
Negro manto de Baeta, 
Eo coarto & maior ploneta 
Emtzquecia outro Polo. 


Í La 
——Ó M Ó— nó 


seWpbfe.deisil a 


HU 


IL tona refplandecia;? 
Pafto:que com laz àjhe2, 
Dosrajosda luz Phebea 
Autora do claro.dia, 


A capa de azul celefte 5^: : 
(Eorráda em lagàr de rellas) 
De infinidade de eftrelWzs 
Cobria o Globo Terrefte. 


[Quando por diusrfos modos; Abg 


——M———————— 


iz 
(Epar diferente forte) ien. 

Apropritimasemdámorte;! ^7 pe 

Imítau25 quafi todos. UE raüs 
S 

^ Di ini 

Entamd:filo Eaipyreo; vem a Men 

; Efea'Tribunalfagrado, in fom. 
| Hamcotrco defpachado-.— ; uis do-. 
A Cidade deDedzm. tifeph- 

"T A2 Effaj Matb.s, 


s. Liuro dena]fa Senbora 


——À————— s — 


mee d Efta Cidade famoffa 
1o Cum BAM 
1atis BE Sanéa, nobre; & principal, '! 
TLEM, ||, De Dauid;Propheta Real;. 
| Hafido pattia.ditoffa; . . 
Sed ele-]. 
ir Tyj. |Efta efcolheo pára fi " 
hs 1gda.|. lf Chrifto (potque eftà.- 
Píi.;;| Emo Tribudeludi) 
Por iffo naceo. aqui, 
Hic eft : 
panisqui E afsi Betlem fechamou 
de Cu[p | Parafignificacio 
decéaii,| Deaqnelledinino páo 
leap. 6 Que alli fe. manifeftou. : 
Adrich T : 
ln deferi 2mbem a fan&a Efcriptura. 
E. A donde deBetlem trata; ^ 
| ptione Fox idaà " 
Ter fan. : maaCi adc Ephrata « 
Que fignificafartura; 
5a Eftel. 
————— M M €—GÓ P. 


s de Deflerrez- 3 


Efte nome que [he dam 
DeEjhrata, dizemi tomou ; 
Mojher de Caleb; qne cmcrou 
Naterrade Promifam; 


De quafi feiscentos mil: «5.6 
Sem imolhcres, & meninos; 
Elle, & outcoforáo dignos ' 
Degozartam£tcíco.Abril.' ; 


"Todos os de maismorreraó: 
No Defertosporzezam 
De«ertamormuracam, 
Que entre huns & outrostiüeraó 


Efta patriae Deos hà 


Fandada:: mas mui ameno 
'99o ainda oje fe ve. 


IRTHe oo cc M 
iT ^3 Cida 


Sobrebum monte bem piqueno 


Num.53 


Num lo- 
co, fuprá 


citat. 


Arad. in 
defcript. 
ITer.fan. 


EV co -- 


Liuredeuoffa Senboya 


| ;. | Cidade frefca:& amena 

| rou Antes maisricá quepóbte; ^ 
2h ifr; Sztnpretcue gettenobre, ^4 

T Angala x. | Supoflo quc toy piquena- ^ 

'|Quede aqui fo Abefaai 5:07 56 

Iuiz queaftacLhonrou; 

Scte annos quea gonernou' 

Com ptudencia & difcricami 


Indic,r2 Eft e, trita flhositinha; 55:555 | 
) E uicta flhastambesnY- it 
As quiis cafou em Berlein; 
sEnatccra füavezinha? ?-. 


/ A toas mafidou cóinalfeny 
Ficandoporapciilos, s 
S: nomes de feus maridos; 1 

tomo elis fe chamffem. 2 


| 
Elt4 


sut. do efferre... 4 


Elimelec fe criou b 
Aquicom fua molher, "Es 
Mus por m:lhor fe valer, 
Propter 
Aos Mahabitas fc pafou. cipes 


Dealgüs fills quelà.teue 
Eftcu: hum dclles caíado 
Com Ruth., masau:ndo dado 
O tribyto que fe tuc. 


Sendo mor:ó, & falesido: 
Ruth.gor a0mentar fua cafa 
Em B:tiem ontra vez cafa, 
EtcueaDooz por ma:id», 1 


Os doushumfilhotiueram; - n 
pq ped fe chamou, eid 
cfpoisqueatempochegon |7"4"4- 
Efpofa & molher iiec: Tite t 
Aaeatio. 


A 4 Eüe| — | 


Liurb He nof Senbora. 


FEfte Obedteneatefs | 


Man  Porfüho;& Ieffecafa do; 
MEM Teu por fen filho amado : 
^| A Dauid;como fe và. 

lAo qualo pouo Ifrael in: 


Etodaafüanacáo, 
O vio Vhgid.;j da mao me. 
Do Prophità Same]; : 


E por fegtedo do Ceo : 
Comonos díz a E(criptüra; 
A Real inueftidura 
Detodo o Réinolhedeoz: ' 


E afsi por nácer aqui 
Eftea quem Dcos tanto ama 
"Vemosquea Elcripturaa chama| 
A Cidade d: Daui, 


-« de Defferro. 


Defpoisa rchedificou..« 
Hum filho dc Salamáo 
( Que chamaráo, Roboaó) 
Quiinio o Irperio gonernou. 


Mas Sinagoga faltando 
As gentes idola:ráraó, 
E delta forre acabaraó, 
Quetudo acaba cefando. 


Veoa tais demintimentos 


A: Cidadc deBe tdem "d uerus | 
Queosvezinlesqueojetem — 'iz/u» | 
Naopafaram deduzentos. ^ — |1zisera-! 
| rio. 
Sam Moaros; & mifturados : ^ 
OutrosmurosChríltàosGregos| 


Em feuserrores am cegos . 
Queem tudo o mais và crrados, 


Daldui. | 
no». Rcij 
de Ieru-] 
fal& me 
tco ocu 
to diui-| 
no em 

Betlem, 


Pofuirá 
na os cri; 
ftios ef-| 
ti vlti- 
mavez 
88,ann. 


Liuro de noffa Senbgra 


|Sugeitos no efpiritual 


A humPatriarcha (quctem 
Na fancta lerufalem) 
Quehec Grego feu natural, 


O fegundo Balduino 


Qe Reiaonem Erufalem; 
Na Cidade de Betlem 
Mete920 culto diuino, 


Fez fua Igreja Cathedral 
Difpo & Conegos pos nella; 
Yiutradaa eue, & bella, 
Com toda a pompa real. 


Foy ifto à vkima vez 
;; Queos Ghtiftàosa pofairaó 
Oitoannosquelá (c viraó 
:.Defpoisdeoitovezesdez. ^| 
E RARE REN 


Fü 


MM ERRC DAR UU I E E m RI E NRERR 


2 deDefferro: s 
Eftà duasleguas piquenas: Merit: 
Da fanéta lerufalem, € P 
As quais (e caminhambem; 
Sétrabalho, anguftia; ou penas. | 3;,j 7, 
E crip ter, 
Porquetodososque vaó | fand: 
| Averefte fan&uario, Yange 
Scniem gozoextraordinarió — | pays. 
Deno:auel deuacae. 1graf x. 
|De Ierufalem/fitisda ; 
Pata;0-meo dia cftà, 
Como quem caminha acà 
De Lisboa para Almada. | 
Em efte caminho vio 


Com notaucis alegrias 1 
O Anjo,0 Prophera Elias; * 
Quando com pa llie acudio. 


Liuro de ne[fe Senhorg 


Et porta - : . 
Qt clí.cà Deaquitambem aBabslzu: 553 
pilocapi| Qy Anjo.de Deosletou | ^i 
"jw pé AAbacuc; quando chegou: 
Jt]. 1n| -- Sacorrera Daniekiio c 
Babiloné| 
D47i-14. Nefte caminhotamberg :: i4 
Mcd.in um poco fe vem efcriptos 

fes aef Osnomes dosReisbenditos 


UM-| Quevietio aBetlem. o: 5i 
Ln 


Vidétes 
auntE Effe 
/& gapifís 


Porqie aqui nefteligme 2. sc] 
Tornaraóavera Efrela, ^! 
Tomando plazer com ella, 

fum gan Comecaraá camjnhar.— 5 

dio mag .. - | 

po alae | Nefte caminhoj& pegado -^- 3 

|Math.s.|  ABctempo Poco'c(taüd; ^ ^ 

izdeg.]  Deqüem Diutd.defojátía 9 

]23.— Beber, cftàndo ereadoct 0 


———— 75 


da Defferro. 


Aqui nos pafados dias 
Se vio. de hàüa Vireem pura 
Dafacrofsn&a Eícriptara 
Compridas as Prophecias. 


Que em Betlei a Deos eterno 
A Virgemnos dtfcobrio 
Temporalmente o patio 
Sendo engcudrado abeterno, 


Segundo a difpoficam 

| Quenefta Cidadeavia 
Quando a fagrada Maria 
Parionoffa Redempcam- 


Eflaua a parte Oriental 

A máneira de hia alcoua 

H3 pobre humilde coua 
A qual cobris hum porta]. 


E c ePORum 


RJ 


Cum. na 
tu5 effet 
le[us im 
Beilem 
Iud4, 


Matb, o, 


| 
- . Deferto - 


: 


Dcferto fitio:, & lugar |. 
Só deanimais habitado; 
Mss pofto que maltratado, 
Dizcm que foy fingular- 
| Medina | 
| fI 16. Porque foraó moradias, : j 
Parra- Adonde lcifz inco, 
4" 3. | Eaqeiftu flbo naceo 
DM Que dena morte aGoliss: - 
16. 


Liurode nof Senhora 


Alg6s dizem que aqui tinha 
leffe foa fepultura, 
Dentro de bia pedradüra 
Queeflacoua em fi continha. 


E como a Virgem faerada 1 
Em tuo he taó (abia & deftra; 
Como na Efcriptura meftra, 
| Quistomar eft poufada. 


deDefferres ^ — 9| 


Egredie 
Alli cenfidera; & v& x vir- 
No filbo queao mundo offerece 544677 


* arce Lefte 
| Sera varaque florece d [nd . 
— Dasraizesdeleffe. i. 


radice e- 

- - iusafcen 

Aqui feza Rainha Elena 3 €— 
Honra & gloria das molheres; | T - 3 

Comfeusdinhsiros &aueres — ^ 

Hüalgrejanaó piquena. Medira 

: " - Hat. i6. 
Wicamente fabricada;  ESH 


E a porrada dc diaste z 

DePorfdo&de Diamante, — 5/44 
De Mofaica obia labrada. 

O laucr 

[Suftentafe o graue re&to eee 

Em cinquenta pedcftzis, |rdoror 

Todaspor niueligügis, b 2 rà 
cdi y I AM 1^ 

go metidegn Arquitedo: chiamou! 

Scbre Moiles.] 


——M— 


Med.lo- 


Liurode nofa Senbora 


"Sobre col'nmnascinquenta - 
| 
1co [up ci. | 
is [up 


Porordém de quatro em quatro 
Efte diuiso theatro 
Scfortalece, & fuftenta. 


He tam grande adenacam 
Defte Templo & fan&a cafa 
Querodo o Mouro que pafa 
A vero feu camcarram. 


A Cidade de Medina 
(Quelá de Meca pafou) 
Seacafo naó vificou 
Aquefta Igrcja diuina. 


|Supofto quevàà Mefauita 
Donde feu cancarraó tem; 

Senaó pafa por Betlem 

E e(ta cafanaó vifita. 


do Defferra: 9 i 


—— 
i 


Naó tem fia rotmeria 
Por acabada,& perfeita, 
Mas dntes por irüiperfcita 
Edcnenhuávalia/:;o - ^ | 
Etanto cafo fe faz ^ | tràd is 
Déftedminothefouto 67 — fuottin: 
'Oüue quando fae: della o Mouro 


Váíandaado patáttas.... 5. 


E fea cafo ham de jurar a 
Coüfàaloüiade móimentó: ^ 
vaó fazer o juramento 
K efte fan&tolüpar: 


Eo que jura he dé taTforté ui A 
Qasfém pafar tempo lareo" 
Tudo cumpre;fem embargo 
'"Qsepor iffolhe Jem morte. 

i B Ete" 


— — Y 


Liure de no[fa Senbera 


E temfe por tradicaó 
Que ncfta parte afiftio 
O Doatcr que traducio 
S.Gero|  AEfcriptura por fua maó; 
nimotra à 
duci 2| Sam Geronimo que em fim 


Efcritu | | Dcostalbem Ihe concedco; 
radelin|. Queellefoi quem na cfcreueo 
goaHe-| DelingoaHebreaem Latim. 
brea em 


Latim, |.£ afsido paftor deRoma 
Sam Damafo, que era cntaó 
[rei L4 — DaPortogoc(a nacaó, 
fitamus. | — Eftaimprefa aceita & toma. 


Aquitambem feneceó, 
Mas feus offos tresladsraó; 
Epara Roma os leuaraó, 
Pofto que em Betlem morrco: 


; Em 
— ——— M——ÀÀ—À 


doDefferro. 10 j 


Emtodo Betlem nao ba 
Mais que hüa fonte n2tiud; 
Mas effatamclara & viua 
Que quafi faltando cfl. 


Porque por intercefaó 
Damaisbe!lz das molheres, 
Nacco pora feus miflercs 


E faa confolacaó: : 

De aqui fe diuifa a vinha Trist 
Da montanba de Emgadí Wm "d 
Que eflá feis legoas delli |i 
Quco rico balíamo aha, e 

i 

E ema noite que naceo t€ j 

O quc o mundo redemio i» fa iri 

Patentemente fe vio Ine Vie 

r. die 

Qu» abundante licor deo. 'e. Seit 
Ba 


li 
] 


Efta 


b.8 
Ter qui Ffta pranta de fóa maó 
14.0 :., DtoaRanhaSobà 
| Ao fabio Rey de Iudà 
Adric.|, EF prudente Salamaó, 
«bi fup. 
ip Trip, Por ordem fua à prantaraó 
lud.ug,  N* motinba «c Emgpadi, 
116; Mas vemos que defde alli, 
La p:ra o Egypto apafaraó. 
Antogi? Porque Cleopatra Rainha 
Gemefi* | EamiesdclRey Antonio, 
i» pére-] | (Ov molherde Mctiimonio) 
qrimano. —Feztapafarefta vinha. - 
xe Chyj- 
12 Asarvores de Emgadi, 
todas arrahica, & defcepa, 
Semdeixar hui fó cepa; 
. Qne Deoso ordenou afsi. 
ic dE . Emto- 


Liuro de nof'a Senbora 


VIENT 
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Em todo aquelle d:ftri&to, 
Huvá pranta náo deixou. 
Mas antes todas pafou ^ 
Pera a prouincia do Egypto« 


Porque como ulpa tem i 
Hero dcs,& 0s maiscranos 
Deflerrarfe por fete annos 
Yefu Chrifto de Bet:em. 


O proprio Rey doOninerfo.. : 
Aquis configo lcuar..- | 
Que naó hera bem ficar 
A Key tam mao,& peruer(o, : 


Refulgente mais queas brafas 
O Paraninpho do Ceo 
ÉmeftaBetlem decco 


MÀ 
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Entrana cafa dittina 
Do cerrado Parayfo 
Chesmaalofephdalheauifo — | 
Do queo Senhor determina, 


Cua? c4. 


Vaite a Egipto,deixa a cama 
ioa ?| " (Diffco) Subnl Serapbim 
pueri d Que Herodes como Caim 
matrem | O fangue de Abel dcrrama. 
fate Dc leuar contigo trata; 
Megips| | Que afsi fe mandados Ceos 
ex Mar.|.— O proprio filho de Deos, 
$e E tambem tua efpofa inta&ta. 


Ef, ili, | Cos Egipcios has deeftar 

vfj. di Tc qae outra vez te aparega 
dicziibi, E inclinandolhea cabeca 
Map.z|  S*patdo,rompendo o ar. 


——— 
Fica, 
S 
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Fica a guarda cuidadofa 
Da Seraphica Mari» 


Falto de toda alcgii2, 
*Ecom almatemetofa- 


Chega a cama immaculada, 
Dizendo, diuina Aurora 
Deixai de dormir Senhora 
Docc Efpofa, & prenda amada, 


Que a todos tres nosimporta 
A vida de noffa vida, 
Congoxofa & afiieida 
A Vitgem fc fica abforta, 


Leuantafe 3 Eftrella da Alua; Ecelef. 
Com cuja diuina laf, fap. 50. 
Sac fazendo ao Sol Icfus; 

Alegre & dinina falua. 


B4 Le- 
Ln ——— — Á—. 


Liuro de najfa Senbora 
CEWL ino oci ilte 


Levafita o piqueno Infante, . 
Com regalados abracos ; 
Suftentando com feus bracos, 
Outro Cco melhor à Athlante, 


Ofanfo&caftoloft 
Abc porta manfo & quedo 
Cob:rto-a alma dc medo, . 

- Masporemcheadc Fé... 


esi Logo preucm3 jumenta: ... « 
HA e | EoQqucimpor:a a fcu caminho,| 
"ilt A troupa da cor do Arminho; 
wris 44 Comfluapobre ferramenra.. 
Mare por- 

3; pagg | Poemfobelaafpa ditofa 

^u MP Maisquea utra de Balaó, 


frons A Nao quc n0$ trouxe o paó. 
^"^ |. Porordem miraculofa....... 
C&p.3 1 wl 


À qual| 
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- Ecce ag - 
A qual por Tufaó lenaua bes D 
O pacifico Cordeiro qui tolit 


Que o Precuríor vio primeito | «., 
Quandocomo vozclamáua. — | /;z. c.r. 


Com infinitos receos Eterit 
E(tcs dous caftosefpofos ficut auis 
D: Betlem (aem medrofos fugi c 
Por efcondidos rodeos. puli. de 

nido vo- 

Que fora ver ahumildade- lantes. 
E o medo com quc fugiam 1 fai. 16. 


Éftes trcs que em fi faziam, 
Oatra fegunda Trindadc? 


Iatomaacele(te auc, 
O menino mais perfcito; 
Dandolhe o virginco peito, 
Ambrofia, & Ncétar [uane. 


EECLTOEL-  — —-— m 
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s I2 por temor do feram, 

?-F.& | O cobreco feuthefouro; 
19. |  Dafina meada de ouro, 
Miis rica que a de Abfalam: 


Que mifterio fobcrano 
He efte, que n16 no entendo? 
Quem vio ja mais yr temendo 
O,Rcy diüino do humano? 


E(tes fan&toscompanheitos; 
Hiam fcu caminho andando; 
Ea Virgem may derramande 
Perolas defeusluceiros. 


Filho de minhasentranhas 
Deziaa facraPrincefa 
Notauelmente me pefa 
Itaterrastam eftranhas. 


Como 
iine 


0077 TUE mm SE 
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|Como queafsi vi fugidoe 
Sem caminho,eRrada,& via 
Deut, 3. 


Aquele mefmo queabria 
Caminho de pouo cfcolhido? Ofeas. 6. 


| De quem fugis facro Elias; 4 Reg. 
He da injuffa Izfabcl? a» 
Que como Prognc crucl 
Quer darfim a volos dias. 
Que Adsm faia defterrado Genef.3- 


Cometeo notaucl eiro, 
Mas hirdes vós ao detterro 
Sem terdes nenhü pecado? 


E afsi feo filho daefcraua 
E faa máy, juntos fe vao | Cem. ar. 
Ao defterro , a ocafiaó 
Foy porque clle idolatrasa: 


Se| 


— 
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Sequem os olhostapados 
Gene1*|— Afeuflho humilde vyo 
eue Ao defterro fc fayo 


Foi por dar pato gen gados. 


; Quehe ifto meu bom efus? 
Dezia com mil fufp.ros,. 
Eoxugando os dous cafiros 
Dcquemo Sol toma luz. 


Jer[on, Refponde o varaó fsetado 
Lin dfe. Quc a vara vio florecer, 
yphima ,  Etoiantes de mifer... 
MaeChri o Wo ventre fantificago, 
Vopolit. | 

[uma Bem podeta o que ours ora. 
£nifica. M 


; àndou fabora Eliféo; 
1fi4. !? |. Libraraosdeft: TtCÉ0; 
ad C quetudopode Scnhora; 
E VH 


Us Ren 


Bem! 
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Bem podera Deoscegir ^ 
A Herodes, como ccgou 
Ao pouo mao,que in:entou, 
t; 
Ao jufto Loth afrontar. vae 
Podera fázer que a terra 
Como.aDatam o tragaffe, 
Eem feu ventre fepultaffe ees 
O crucl quenos defterra. "n 
Poder mandar baixar 
O fogo coma ourra vez 
la fobréScdomá [A 
E viuo nelle o qucimar; 


Quem librou a Mardoch&o : 
Dafoteà do falfo A50, £fller 

Por.fer goatda, & Capitrs6, 

Do ifligido pouo Hebreo. 


Quem 
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Dani. 3. 
Illos au-. 
1£non te 


Quem doforno de Bibel, 
jeitig.| Ostres mioinos Jibrou, 

err - E dos Lioés efcapov, 

Dam.14.|  AluPropheta Danicl. 

Et extr. 5 A 

SE UR Tambem bo Eun aqui, 

deluu, |  Poispode tndo o que quer, 

E Maselle dzue faber, 

Que deue importar afsi. 


Diffe, o hobre companheiro 
Daferaphica Maria, 
Aotempo que ja fe via 
O matutino lucciro- 


Calamfe as no&urnas aues; i 
Fogea fombra trifte & negra; 
Phebo com faa luz alegra, 
Os edificios mais graues. 


91 
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Sol iuffi 
O Sol no Ceofe aluoroca, à; E ei 
Eaísi madrugou ligciro, lehrillus 
Por ver o Sol verdadeiro Et a 
Deus no 


Naíobcranacaroga. — * | fer. 


Ta coa noua claridade 
Datocha que o Ceo mofttou; 
Comcujofogo queimou 
Astreuas da obícuridade, 


Os tres do Colegio fanto; 
Queem ditofa companhia 
Aguardauain pello dia, 
Com.temor,pena, & efpanto. 


(Caminham ja polla cftrada 
Com menos pena & afao, 
E afsj profeguindo vao 
O fim deína jornada. 

E c E 


Chegaó 


Liuró deno[fa Senhora | 


Chegaó a0 vale de Hebram 
Coatrolegoas de Betlem, 
Cujo vale emcerra,& tem 

fepul:ura de Adam- 


A delfc, & ade Iacó 
A ds Abraham juntamente 
Cada qual tam excelente | 
que lino mundo hüa (o. | 


Aqui aos coatro Patriarchag 
Cobtiraó com f:ixos frios.- 
Defpois de cortar feus fios 
As tres diligentes Parcas, 


Em coatto da propria forte 
Porórdemtodastambem, 
Cada Patriarcha tem ^ 
A fcus pes fua comforte. 


Aqui 


——— e BÓ 


 ——————T 


| 
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Aqui he neffc lugar 
Adonde a Efcriprara chama AE T 4 
A Efpelunca, cuja fama dh 
Para (emprs ba dc durar, 


De aquefte vale de Hcbraó 
Fizeraó outra jornada Ái 
A Gaca Cidade honrada pua 
Pois nelle morrco fam Ioaó, 


| De Gacalogo pafaraó 

Aos defertos arcofos 
DePbaraó am irabalhofog 
Que muitos nellcs ficaraó, 


Oito jornadas contem 
Efesterriueis defcrtos, 
Deéarca & pótam cobertos 
Que naó nos pia nioguem, 

Erreger qim ce ra 

Lm C. — S: 


-————J ——— n 
- M-— 
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Saó campos tatm'tétmerarios 
Dónde naó faltam tormeritós 
Com mil'bichos'peconhentos 
Dcícicoins;& coresvarios.i 


Hé tanto 0 pó &a area, 


Que naó ha quém pafodé, 
E qnem maiscaminhaà pé, 
Quando muito hé legua-& mea; 


! Hétam afpera campinha 


Scm gafalhado, & poufadas, 
Quetodasouto jornadas 
Cemtrabalho fe caminha. 


Aqui fe diz por muy certo. 


E fetem portradicáo, 


Que Dimaso Bomladraó ' 


Habitaua efte deferto, 
e —À TER 


Pa. 


.àk— 


| 
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Pafando osttes deftertados | 
Ou fofe inluftri;ou 2 cafo, 
Dimas Ihe fahio a0 pafo 
Com feus ladroins , & foldados, 


Com intento de osroübar, 
Mas como vio 0 menino, 
Vionelle hom fertam diuine; 
Queosdceixonlibres pafar, 


Defpoiso mefmoTefus odie. eris 
Lhe quis pagar cfta obra, mec in 
E Dimas feu premio cobra Paradi[o 
Eftando pofto na Ctus. Luc.Mar 
Joan. Ma 
Defta forte caminhando ub. in P« 
Iapollo camialio certo fine : 
lapollo monte deferto M 


De dia;& noite marchando, - 
—— M——M— 


C2 lo- 
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LL 


Iofeph & a caftaconforte 
| Entraó nasmargens do Ni'o 
Com emor que o Cocodrilo 
.: Sayadele a darlhes morte, - 


Pifaó a prayaareofa 

| Queacorreate fertelisa, 

;. Quando comcontento & rifa 
Í Sc moftra mais bulicofa. 


D- Hier.: Entra o todo poderofo. 


D.Be| Em Egypto; & em entrando 
a Vents — O falfo Dagaó voando 
ln via :| D«ce ao Reino temcrofo. 


62. Seus Y dolostodos marchaó 

D.A4mb| Paraacafa dePlutaó, 

CiriLim| Eaefatade Dagaó (554: 
Feita emmil pedacosacliaó; : 


Bem| 


2-4 
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Bem coirioa pedra piquena 
Qté do aito monte baixou 
Quando Eftataa detribou EN 
Qheá Nábuco dáua penz. I 1 


Dani. 2. 
e 


Afsi eta psdra Tefug ^ d 
Doaltóabaixa; & dertiba: .? de 
. AfalfaEftatuaquépriua ci! | em cit. 
A Egypto da clara us. |cfriitas | 


| Como nospáfadós dias: - ^ all 
«O grüphetizouao viuo [oj 
Quamdolàéfteuecdprimo ^ — | 
O Propheta Terém:as; ) | 


Quehüa Virgem parerig uO| 
Hui menino cam bizarro : 
Que &feus Y dolos de barro. 

| Em diza&empOosfani J | 


€; Hüa: 


Hierem.| 


sx — Liuro deniffaSenbora 


Abulzfz | Hüa ara entaó lbeoferecerae 

din bifie.| | Ouc emfeu nome leuzntaraó 

eftelaff.|  Aqualdefpoisadoraraó 
Porque fer Dsos conheccraó; 


.[Defpois os Egipciosviraó 
ScusYdolosfeitospos. : 
Ifi. |  Ficandoeflasarasíos, 
Asmais eftacuas caluraó, | 


Iunto do gran Caitocftá. 
Nas 2fperezasde hum monte, 
Hüalimpa & clara fone, 

Cuja agua virtudc dà, oid 


Que efta rega & ferteliza; 
Avinha&jardim cheirofo 
Do balfamo tam famofo 
Como o mundo foleniza. . 
———Ó RH 


Te qui 
——————————M— 


$———— -— 
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Aqui vieraó a ter 
Tofcph.&a Virgem fagrada, 
Deíede tatn fatigada, 
Quemais naó podiafer. 


Porque a terra hétam calmoía. 
Que parece viua fragua, 
Na6 hà nella bufcar agua 
Por fer como hé arcofa. 


O merino que fabia. 
A fede. que a máy:encerra; 
Cauando coas mios na tert 
Fez fahir della agoa fria. 


Deentreo pà. & a areamera 
Sae hum cano de criftal, 
PorquedeArquitecto tal 
Menos bora naó fe efpera. 


Liure de noffa Senhora 


A Virgem apa22a fede, 
Eo cafto Iofeph tambem, 
E vendo tam grande bem, 
Qne alli fe ique Ihe pede. 


Maso fancto Carpinteiro 
Por meihor defimular, : 
A diante quis pafar, 
E cliafcgue'o companheiro. 


Deixando o fitio famofo -. 
Da fonte, cujaagoa rega. 
A vinha quenos entrega 
O Olco,& licer cheirofo; :: 


Qn bé cftamefmaque fes c 
O filho dà Virgem pizy 
Iofcph;Iefus; & Maria 
Auante v3 todos tres, 
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|Perto defe fitío eftana 

No camibho ha figueira 
Nacida pót'tal mantirá: 
Que quafi todo o tapa. 


E porque na6 rodeaffe 

O mefrio autor qae a ctíot 
Ella mefmafe apartou 

Para quelefüs pafaffes 


|A diante em continente ^^ 

| --Antesdé entrar na Cidade; 
Conhecendo a diuindade 
Delefus Omnipotente: 


Outra aruofe ram famofa '- 
Quelá Pérfica [s cháma; 
laciinoute o chaóa tama, 
Por ordée myfteriofa. 


Re 
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Reconhecendo por Deos 
Efeca proprio Criador,. 
Porabfaluto fenhor. 
De todaa terra & dos Ceos. 


| Evendo tantahumildade 


De «omo ao chaó. fcabateo; 
VirtudelIhe concedeo 


Para toda a infirmidade, 


mprimiolhetal yaloy; . i 
Que fe e(tima &precaem muito | 
Naó.tam (ómente o (zu froito; 
Mastambem a folha & flor. 


|Chegaó a Tebaideem fim 
| EnaCidadeafamada. 
Heliopolis chamada; ;.... 
Teuc feu.caminho fim; 


Dous 
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Dous mefesoaftado.20dam .: 
Nefta jornada afligida, . ; 
E em jornada tam comprida : 
Compridas penas teriame... , 


Quc contemefte deftri&to. ...... 1j4* eo- | 
Por camipho mais dirci;o graphia 
Cemleguas,comoemefeito — |Mapari. |. 
Coniamide Berlema Egipto. 


Que de fomes & trabalhós 
Que aflicaó,& que agonia 
Caminhando a noite & dia i 
Por maos caminhos. & atalhos. l 
|Por rodcoscfcondidos; 
Por vales; & ocultos montes; 
Por eftranhos O:izontes, 
| Por caminhos na6 fabidos. 


w— 
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Quemdunidé quealeansdias 7 
mer. ||. Vendo qiie o paó Ihefaltaffe 
jp f | Tiazeronio de[cjaffe: ! 
dd A quelles o deoa Elias? 


1.34 | Equantasó que o paftor: 
Penitésy | T enog dícibdle prefo- 
UU Defejoutóm erandecxcefo 
Trazer paóa (cu Senhog, 


IChega diligente pajem: 
| Cafto & virsinal varaó 
Ecotorcido bordaó: 
- pate àporta da cftalajem;: 


O hofpde deligente:5 ^. - ] 
Deípolsde vertal Setiliora; 
E:almenino,italorg s 7 | 
Abrca porta muy cónterite? 

Ofe-! 


— 


BELL —————————— m 
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Oferecclhe:a cafa, & trata... T j 
De,osacomodarmuybem,.  |Dt N«i 
Melhor.que naóem Betl:m uitaté o 
Ousanorncagenteingratas .— |Demis? | 


| 

[Sendo jaa noite paffada; 

| Iofeph que naó fe d«(cuyda 
Diligentement: cuyda 
Embufcar cafa & poufada- 

Achando cafa em cfeito 

Oculta nella, & emeerra 

O que ocupa o Cco & a tcrra 

E tdo levem cfireito. 


la gora mais defcanfados 
| Docaminho,& maisfeguros, 
| Contemplam malssfaturos 
| Efquecidos dos pafíados. 


Te- 


TERGUS NM UURSC UE I EE 


Liurode nofa Senbora 


Teue aqui fim ajornada; 

Pss E eh quanto cflam nefla terra, 
inpere. |  Yofephexercitaa ferra, 
grimat, | Ea Virgem fua almofada, 
d | Comecou de trabalhar 
| Efltenouoforaft-iro, 1 
| Nooffiio decarpiateiro; 

Pera oscorpos (uftentar. 


Otro tempo Epipto data - 
anjar,qaea quem no comia 
Fxoié.| Atudoaquilo fabia 


Queo petite defzjaua. 


Em outro tempoo veftido 
Do que no defterro eftaua; 
Cearenta annos he duraua, 
P[slo- Que cra Dcos afsi feruido- E 
qoae idi s iade Ili 


-— 
I 


Outro 


] 
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Outrotempo hum feixomudo 
Aeuabferecia, & agora; : Totisto 
Tudo falta aefta Senhorsy 
Scndo Senhora de tudo. 


|| Aqui & em cafaalugada 
Com miferia,& com pobreza; 
Eftcuea mefmna putcza 

- Virgemfancta imaculada. 


Cemlegoas de fua terra, —. 
Qus cantocflá dc Bstlem 
Egipto, queo fumo bcm 
Ianàpatriafüa encerra. :. 


E porqueo Leitor curiofo 
Folgara faber do Egipto 
O lugar, fitio, & deftriQio 
Querega o Nilo famofo. 

ImMHEReC0-—— iom 


Aqui 
————9ÀÓÀ M ——— 
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Aqui como entre parentes 
Deferip- | Pode ver coufascuriofas 
fia C1M-|— Sem fabulas menticofas, 
1455 HE| — Mas verdadcscuidentes. 
;LIOPO 
|LIS- — peliopolisfamofa ... 

|| Em«redito,nome;& fama 

Cidade do Sol fe chama; 


Ifii. 9. | porfercomohétain.calmofa. 
verf. d.e 
Tambem foi Tebeschamada 
DezodaaGrega nacaó 
E della fua Regiaó; 
Por Tebaida hé nomeada. 
Zries. 


Momt; |Que comohé mais principal 
Das enquo quco Nilo rega, 
Poriffo efta nacaó Giega | 
Lhedeofobrenome:al.- 
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| Tese erandes edificios, 
Puplicos particulares 
Depefoss fiagubires; 
E muitos tratos; & oficios. 


|Nella o Sacerdote Oviias, 
| Fezoutro Templo tambem, 
Como ode lerufalem 
Quednrou por al&uas dias. ' 


| " 
| Sobre cinquoenta'&hum anno : 
| Outrostrezentósdurou 

|  Arequeno Imperio entrou 


O Empzrador Vefpifiano, 


ÁMfto foy como moftrar 

^ Humpronotiicofezuro, 
De qae no tempo tutüro 
Deos a auia de illnffrar, 


| I ofeph. 
"deantiq. 
dbi ie7 
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Porque come bem fc vé 
D.Anfel; — Scie annoshabiteu nella 
: Com fua m$y Virgem bclla 
Eo cafto cfpofo Iofc. 


Ellc tinh por officio 
O de laurar a madeira 
Ea Virgem de Cofturcira 
Era feu fan&o cxercicio, 


Efla familia tam nobre 
Como gente defterrada 
Em hüa cafa alugada 
Pafauaó fna vida pobre, 


Efta Cidade acolbida 
Prriu.|  Foiemostempos pafados 
feoba'.- Dyetres fanctos deftetrados; 
Cant. 4*1 


Masojecftà deftruhida. I 
Do 


EUN 


* " : x 


Do eram Cairo lrgud & mea 
Hii lorejaefáfitiada, 
Dz aqaelia g gente chamáda : 
Por renome Martatéa. j 


Martaréa, em lingua faa, : 
A máy de Deos quer dizer; ' 
Quem o Arabjso fouber 
Vcrá que he verdáde nüa- 


Ea Cidade adonde efteue 
Iefus,& adonde babitou 
Martaréa fe chámou : 
Conforme Brocatdo eféreue. 


Termilhe grande deitzzáo; 
Edaóefmolistambém — | 
Paraéftacafazquüliemn 
Hum'Mouro por Ermitaó, 


Peirus 
| Efcobar 
«bi fups 


Brocard. 
in defer. 
terr fan. 
Mp4 
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Iunto dellaa Viaha cftà 

Que o licor preciofo entrega 
Que fe fertcliza & rega 

Da fonteque diffe já, 


Que Icfus de Galilea 
Fezcomíaatenra mao, |. | 
Rompendo com cllao chaó 
Fez fair 3g03 da arca. y 

Para mais declaracaó , 

Dolvgarqueg Icfusteue 

Porque aleups dizem que cftcue, | 

Por toda aqucla Rc giao. | 


Em lugarés difzrentes, . 
imis claros.& euidentes 


Que em ella toda f: ham vifto 
l onde cfienc Iefu Chrifto. 


m — 


Que:tem feito adefcripe3ó 
Do Egipto,feeuc aten,aó 
Que |he parece melltor. 


Que como o mélbor do Egiptó *'' 
EdasCidadésquetém ^^ ' 
:Qifico legoas fos contem 
Demcelhor tertà;& deftidto] 


| Todasellasnasfronteiras 5^ so 
| DoNilo,& delle reéadss, 

Que todas eftani fündadas: 
-Exh fuas vctdes'ribeiras, 


E como em todas fe vé 

»Oslugaresdedicados — ^^ 
A Ostres Saán&os defterrados 
Tefus, Maria, & ofc. 


D; Afsim 


snae — am - rp 
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| Afsi na6 há que por culpa :: 
| Azadaqualque efere 
Conforme Ihe parecer. 5 /.(1 
Que cftarezaó o, dículpa: ^ ) 


O Nilo hé Rio caudal o390£ 
| ComramosdeCiiftal rios; 
Ehum daqucllcs quatro. Rios 
Do Paray!o Terreal. € 


Sua Prouinciaenriquece 
"| Porqueno Egipto naó.cae 
Aga: maso Nilofae ..;.«- 
De máy , &aterra humedcce 


* ! Aqui no Egipto'veuia i 
7| SamDicniíiojao: tempo .quando 
Na Crozeftauá efpirando ^ ^ 

Icfus fi'hode Maria; 1 


———— 


Em 


o do Defferro. 


Em Heliopolis vlo ^7 ^ 
Eclipfado o elato fol 


Qelutoaina veftio- '* 


.|E pofta que devinte annos 
E(te eclpfe conheceo, 

E aPolicarpo efcreneo 
Mil onccitos foberanos: 
.|Porquea Lt vio.correr - 
Com impctu acelerado, 
Ficando o Sol eclipfado 
Todo o fez cfcurecer. 


Debaixo do Sol ficou - 
Como fc fora ocáfíaó 
Entonces , de conisncaó 


Quiatido feuclaro arrebol : ! 


Como efte fan&to notou.: -' 
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; jD.Dion. 


lepifl. ad 
Policar, 
Cad A- 
potoph. 


- | Etobfem. 


ratus ej 
Sol. Lut, 
fn Paffige 
i^ hrifc, 


D4  Efue 


Erat au 
tem fere 
hara fex 
tait te- 
nebre fa 
e [unt | 
im vmi. 
uerfam 
terri. 
1 que inbo 
rá noni. 


Aut De? 
mature 
patitur, 
Aut ma- 
chiga má | 
dli [plui - 


Scu curfo entaó comecon.. 


Iur ex D. 
Dionif. 
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|Eftene o Sol tamcouarde |... 


Qnenadadelleieyia,. |. 7 
Dcídasdozeotasdodia. — ; 
Ate as tres oras datarde« 


AL&ala:deído Oriente. 
Paraa partc do Ocidente : 
Cathisho quenunca andou, 
Que em conjiíncoins femelhantes 
Semprefeachano Ocidente 
R«fpeito do Sel luzente:::: i 


E fecus reflexos radiantes.-— 
Poriffo diffe; ou padece 
O Dcosda N itüreza; 
Ov femduüidaabeleza.^io 
Dctodo o:Mándo pcrcee; ^ 
^ Claro| 
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Claro eftá que eclypfetal 
Como todos afeguram, 
Há fido prater naturam, 
E fora de najural- 


|Porque em maneira nenhüa 


Ffte dia, humanamente 
Podia auer géralmente | 
Ecljpfc de Sol; nem Láa. 


Do Sol, pois feu Orizonte 
DaLüa eftaua apartados 
E della tam remontado 
Que lhe ficaua de fronte. 


Da Lüa, que entaó eftaua 
Donde aferiade mcyo 

O Sol;colhendoa de cheyo 
Sualustodalhe daua. 


Que 


— d————o— ——m eÓ 7... 


RM 


LiwrodemofaSenbora — | | 


. jQucheraaquinze Lüa chea 
Exv.12.|  ]fto héceito , & verdadeiro 
Leui.23. Qnandoa a Pafcoa do Cordeiro 

Celcbraua a genge Hebrea. 

J| E em efte témpo a Iefus 
NE NaCruz ccena puferaó 
Tox E em efte dia tiueraó 

O Solalheo de lus. 


Do figno Arietc efle dia 
O Sol, & a Lüa fevia 
Queédez graos de Libra cftzua 


Que ncfte proprio momento. 
Os dous Planetas radiantes 
Iuftamente clam diftantes 
Outenta graos fobrc cento. 
—— Rl PS 


ri 


Porque em dazc graos andaua | 
| 
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|E afsi naó podia aucr 

Eclipfe por nenhüs modos 
Como os Philofophos todos 
Iuntos vem a rcfolucr. 


[Pegado do Nilo età ene 
Humlagocujiagoahetal ,— 57, 7... 
Que parece de Criftal, dd 1 
E a todos contento dà, chift.- 

|Mas duas vezes no anno. | 
S:torna fangue,em memoria 
De aquella pafada h:ftoria 
Em caftigo do Giraao. 

Tambem'hà hia Me/quita 1| grind 
Quechamaó do Mourofzhto, | pics 
.Queporvutude,oucncantó — | y rzjie 
S:usdefuntosrefucitas ' [ oicitat: 


Cala! 


TOi e 
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Cadahumansoquandocac —| 7 
Odiadefuafeta | 
Todooücfuntofeaprefla 
E dafcpaltura fac: 


Todo aquelledia eftaó 


Sim mouerfe , mas porem 
Dcfte(earedo ninguem 
Pode faber a ocafiao. 


Como a fefta héacabada 


Se metem nasfepulturag 
D:biixo de pedras duras 
Sem ficar rafto de nada. 


Ehétammanifefto& vito 
Eftccafo & tam patente 
Qneno Cairo, & todaá gente, 
Nenbum cafo fazem difto. ^ 
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O gram Cairo(fe he verdac) 


Quinze mil Perrochiastem dde 

Por cilas fe verá bem INL ur 

O tamanho da Cidade. "elefaflic 
Se Efpanha toda acabar 


| NoCairolótem repairo, | 
| Porque dizem que o grá Cairo, 
. Bafla (Ó paraa pouoar. | 


. Efeo Cairo fenecer 
Morrendo toda fua cafta 
Dizem que Efpaoha naó bafta 
Para o pouoar, & emcher: 


| Efteo Reino dos Giranos | . 
Hé, no qual continusdos | 
Ostres fanctos dcílerrados D. Anfe. 
Viueraó qnafi fete annos. YER 


Ia 
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Ia nefte tempo fe via6 ; 
Em Betlem funeftos Coros 
Delagrimas,& dechotos, 


] 
Ite cy in ; eno 

ui [0 
térroga- E fufpirosq € crccia 
te diliz£ Sci 3 
de c Porque Herodes fe indignou 
vigi ,;  Denaótornarem os Magos; 
imacser; A^ Quem com mimos & afagos. | 


treu.  Aftntamente enganou. 

ciate mi - : 
ibi:vtego E n6 fab:ndo os myfterios . 
vemigm;  Detomaremoutra eftrada, 
adpzui, ^ 6darem fimàjornada 

Pe. i;  Pgozarfeusemifpheriose — ' 
Viamre- E À 

af für Cuidandoferia eneano 
li»regi.|  Pfandado emzombaria 
afaww  Maüisacolracrecia —— 
lex Mar). |.. Dcfte Herodes inhumano: 
| 


———————— ——— 
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: 


: Et mites 
Por iffo comtal furor Tarodit 
| Ecomintentos malignos | pueros 
DeBetlem mataosmeninos — |j,j eri, 
Étreslegoas ao rcdor. ip Bethié 
| inom 
Por todg Hracl fe foa is ft- 
| A matanca "T: Re; nib? eius 
| Ebpornaó quebraraley Math. 2. 
|. Afeu flho naó perdoa. : 
Que como ja tinha dito 


Qnueaté dounsannosmatafem 
Os Innocentes que achaícm 
Por todo aquelle dcflristo. 


E porquefeu filho era 
Defte Tribu de Iud3; 

A cruel morte lhe dà 

E fer pay na confidera. 


Pcllat 


T————— —Á 
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bro! 
pira i Pella parte femenil 


(nies abi- | Defte Tribu defcendia, 
imas cp| Ele & fua companhia 
ifia, Pafou dc catorze mil, 
B EANUDT choro em Betlem bá 
Vhélfm Etantagrita fevio. 
lRumdau| Que claramente fe óuuio 
Idi ef, | Na Cidadede Ramà. 
Hier.32. " 
|, Tanto aslagrimas creceraó 

Rachel |  Quefe vio fobre Yael, 
plora (- Chorar feus filhos Rachel. 
lj fuo,,|  Supofto quefeus naó eraó. 
es | Mas Deosordenou de forte 
quiamos| Que fem pafar tempo largo 
[unt Lhe quis pedir odefcargo 
Hiere,; | De tanainnocente morte; 


Deolhe 
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. |Deolhe tsl enfirinidade. 
Qetodosdellefugiaó 
N.6fomente os-quco feruiaó, 
Mas tambem os da Cidade; ! 


E afsi vemos que acabóu 725. | fofeph. 
Trifte & defaftradamente de inii. 
Porque vendofe doente 


li v7.6.9 
Elle proprio fc matou. * 


- .| Haim6 
- [Quis Deos que efte femfegunda BifpoAl 

Crucl,mais quefoy Neraó beftréfe. 
Qae morrefe polla maó 


diz que 
Do mór tiranno do mundo. elle pe 
rio fe 
A facrofanéa Prinee(a piens 
EloftphnoEgipioefauaó, ^ nor fua 
E feu Defterto pafaüáó in36 có 
.Com.mifersuel de(pefa. hüa faca 
ERE saisi iia ai 2 e 


m»do E Mas 


xc — Lisredesoffa Senbora 
ROME, Uu co ue t M RS 


Mas porenxépinalegria! |50005 7 
Porquegnlizd là coifigo ^ 
Afacimcfpieadecrigo!^ ^ 
Dateiráfaücta Marigjà 514 


deii | Defta marreieipsfaraó ^ mev i2 31 
"—— Iofcph&racaftaconforeé! 1 
Pw|  EoReidniisinà Conen:c1 
O tempo:qus àEgypto hgnialaó. 


e. 


reor Sctéboltasdalaétinha *oC ein O 

WevBae, NocintóqueoCeoredediO | 

Shine! ^ lampada &luz PhebeaoO 
gels. 


ynjsp|  Quenacamoga caminlia, oci 


n Quando entic fotifiosionglo:sr ^. 
yii 12fe 


: O Parápinphpalasafás o5i 31 
$n. j|, Queottrávezem Betlemvib. 
4 ] Cheg. 


j Tyfephiashümildeseafás ! t 
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— 6 C"dcssiuteam 
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Chega a cama adonde eft ana 
Yoreph quetinhaá fculado 
O Verbo ctérnio encarnadg 
Que cornellerepoufaua. 


Como era quafi de oito annos 
Co proprioa qué feu pay chama 
Fftaua naricá cama, 

Pofto que dé pobres panos- 


E quando mais defcuidado 


Iofephao fono fe oferece é * 
Tunto a cama Ihe aparece Mgee] 
Com outro nouó recado- accipe pue 
erum d. 
Vaite fan&o Patriárcha; d 
(Diff: o menfageiro ficl) : s sema 
Para aterra de Ifrael, | rfesel 1 
.Deimieftefis&rcomaresA — 1r, | 
E 2 Leua | n 


— ? 


] 
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Leua contigo tambem 
Emrefeuardo & compabhia 
A feraphica Maria 
Defss-| Eo Reinacido cm Betlem, 
Bifunt | 
lemimqui: Que osqueeftauaó defejando 
querevát — Deo matar;ja mortosfaó 
animam — E femoutradilagaó 
pweri. |  Peloar,tornou voando. 
Mathb.s. 
Pafía a noite, chega o dia, 
O filencio fe iuterrompe, 
Tcetisasbaetasrompe 
Defcóbrindo as dc alegria. 


Phebo na carroga chega 
Iapolas portas do Oriente, 
Quando dellas mui conteste 
Asfeluas de aljofar regg. 


E 


M — 
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'E tendoj22 luz Phebea 
Noffo Oriente por vezinho : 
Daó ptincipioa feu caminho 


Dc volta para Iudca. 

Chegando junto a Betlem 
Cuidando Iofeph que auia 
Elle Icfus, & Maria 
Morar cm Ierufalem. 

Quetodo o filho dc Rei Audiens 
Em Ierufalem morata aniéquod 
Enlla emfim fe cíiaua "rchela 

i t uf regna 
Que craaísi coftumc, & lei. eiii 

Teue nouas que Archelao A P es 
Lhe couberao Reino em forte |^ ^ 77 
Pola defeftrada morte putre fuo 

timuit il 


Defenpayperuerfo,& mao. 55,5. 


E; Como Mab gj 
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Cuidando que afsi feria 
Scu filho, lofeph temia 
De tornar para Mracl. 


Maslogo outrá vez tornot 
A baixaro Ánjo dos Ceos; 
E por mandado de Deos 
A Nazaretlio;mandou; 


* Para que fc cümpraó Tà 
As fsgradas Prophecias ' 
Do venerable Tias, 
Manda quea Nazareth vá; 


, Como Dcosmandaus foraó: ^: 
Jefus, Maris, & dofcph; 1 
E cm chegondo a Nazareth I 
Em cafa alegada moraó. . 


e 


vo dipafiess 

er ) E 

Qe naó poufaraó ntQuella - mo2 E» i de 
Ema'quafantes vita 7702 (i d 
A feraphica Mari 5O gie ü 
Vitéem máyfempredoszella. |: 


4 
ue 
ew]. 


| H 5 m. ^ "1 
Aqui fetórna d valetic- i30 ue 
Dcfermecariéoofficio,] | 

E d Virgemfeuexérticio ^ ^ à 
sa lurar Secofer: E 

O meniao em quantoefene ^ 3 u— 
Na Cidade Nazareth ^ 7 O0 1 Ea 

A Virgeln; S a (ini Lof pli —— 
Em tudo obediéitiá eue? ^ "od 
Wer vr 

Hia fe&eorpó crecendo ' aH d MA Us 


Emidade&éamüdade, 57 — 4 02 
Eifsimefmoegiqiiüdimel — (7 
Sens membrosfortalécebdlós 

| indo? E4 Con4 «2. 


|E£ aftem Liuro de moffa Senbora 


virgsl'?! Com ta&bella compoftura : 
4ri9€?| — Como nospafados dias 
€ fct | — Q tinba dito Liias 


*4dix dé| Como fc v£ na Efcriptura; 
. erra fi- 
tenti de | Checa o anno derradeiro 
Virgive | " piudefeocorpo&alma 
1"* fi^*| A Virgem (e fica em calma 
dem" |^ sem Efpofo & companheiro. 
tencepit. 
fei. 33« p defpois que fepultaraó | 
D. Th-| o csfifsimo lofeph |. ;. | 
$» Math 


f Na Cidaóe Nagareth FA 1j 
E. | Amáy,&filho ficaraó. 


Tie cinit. M erateth em lingoa Hebrea ^ 


NAZA 
| Significa flor, & rofa, 
KEITH. E«cftá Nazareth fermofa 
Lee. Naterra de Galilea, ? 
Vile | Sobre 
obre) 
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Sobre hum monte cdificada 
| Amanceira de coroa 
Enaó fobs là pefoa 
Que diga que vai canfada. 


Eflá efte monte fagrado, 
Cemo lá claro fe ve, 
Adonde eftá Nazaré 
Co Carmelo continuado. 


Foy ja Cidade opulenta, 
Masagora dc prefente 
Scus vezinhoseéralmente 
Naó p3faraó de fefemta. 


|N«fta diuina Cidade 
E mais ditofa do mundo," 
Da Trindadc o quc he (egundo 
Viftio noffa humanidade. 


 Tor- 


Med. in 
| ltinerar. 
[err fan, 
fat. 29. 


port 
ELT 
fuis ui: 
neun. 


E d: poderofo, & forte, 
Atepadeceramorté ^ ^—— | 
Como outroqual quer mortal. 


.| Nefla Cidadenaceo ^ 5 


À quc lefüs ama tanto ^ 
Por obrá do Spirirafár&o 
Nella tefta concebeo. 


Aqui Iefustiabiton À 
Em eftafan&a Cidade- 
Defdosoito annos deidade, 
Ate quea trinta chegon. 


|| A cafa adonde viuia 


Ne(taflorde Nazareth 
Odisinofamlofeph, ' 
E a Virgem fanda Matie: 


fait delà; E! 


Ó— 
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Quando o Anjo fam Gabriel 

| Veocoafanéta embaixada; 
Foi cafa mas celebrada 

De todo o Reino I(rael. 


Mas como fora deitaraó 
Defta Prouincia & regiaó 
Noffa fan&a Religiaó 
Logo os Anjos a mudataó, 


Primciramente 2 leuaroó 
A Fiome, que he rcgi26 
De Dalmacia,adondc cfta6 
Sinais que della ficaraó. 


À qual num alto poferáó 
Que Terfato Ihe chamaraó, 
Mastambem dáqui a: mudaráó, 
Elinilralisàmctraós- 7 


— 


Seml 


—- — 
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Sem nenhüa dilacaó 
A leuaraó polos ventos 
Te as paredes & cimentos 
E osalicecesdo chaó. 


Pafaraó com ella o mar 
Adriatico, & quando 
Elle eflà quieto, & brando 
Sc pode claro notar. 


Porque hum caminhofe v é 
Com aó grande claridade 
Como oque a fitmplicidade 
Scr ds SamTiago cré 


Ou para melhor rez26 
Como a quem a Aftronomia 
Lhe chamaa Latea via 
E osPoetas dc Phaetaó, 


— 


Em 


LLL ————ÀÀ—— 
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Em hüaherdade fico. 
Eftacaía foberana , 
De ha matrona Romans 
Que Laureta fs chamou. 


|De feunomefe apelida 
Eojeovulgo por mais fama 
Virgemdo Loreto à chama 
| Parafer mais conhecida. 

] 

Cercada eftaua de vales 
Adonde andauaó ladroins 
Que faziá mil trecoins 

| Defurtos,roubos,& males. 


l 


E porifta os Cortefaós 
Do Ceo outra vez baixaraó 
Eaoutra herdade a pafaraó 
Quceraem fim dc dous Irmáos 


Mas 


Niceph. 
Calix in 


bift. eccl. 


A rezaó 
porq fe 
chama 
nofla Sc 
nhora 
do Lo- 
reto. 


| 


LiurodemofaSenhora —. 


-,| Masa efmolla queofereciaó 

| Eodiheiro que Ihe dauaG 
Osdousirm3osotomauaó ' 
E juntamente o partiaó, 


 |E porque os males cefafem; 
Deos que a fez ali. |cuar 
Quartivezfezabaixar —— 
Os Ànjos,& que a mudafem. 


Iunto 20 Porto ,adende o mar 
Adriatico combate 
Caminho dc Recanáte; 
OsAnjosa vaó leuar. 


Quatró jornadas de Roma, 
E outrasquatro de Veueza; | 
, EdeLaureta fc preza; 1 
Pois della feuinometoma: 
Aqui. 


1s do: Deflerpoi ii. 


|Aqui os Coriefaós diainos:- 
A puferaó comfuas1)a6s; - 
Frequemtadahéde Chriftaos, | 
E diucrfo$péregrinos; o ^ | 


|Acha$ feu remédio'neflg:uisii (5d 
Sevabcouiecefiididés; 
|] Edemitemfermidades^ « 
:Osfará cft Virgcuybella. - 


Mi! milagres'Deos lia feito-- 7| 
Porellaj&fiz cada did, 
A quemfaza Romstia:: | 
-&om]itmpo &cóm fari&to pcito. 


Dos quais no flm defiaebro; " 
Hum déllesaquiveteiss ^.^ — ! 
Por clie.conhecercis:: 
.. O que porellafe cobra. 


"HEI 
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(Que agora pornaó deixar 
De profeguir meu intento; 
Nàó diuirto o penfamento 
Atc o Defterro acabar, 


Efta diuina Senhora,. 
Quedo Defterro dizentos; 
Em noffa Lisboa a temos 
Por Norte, Eftrella, & Aurora 


Por oracoins dé Bernardo, 
Seus filhosg0zaótal bem; 
Elles em feu Temploatem 
Em cuftodia & com refguardo. 


Alli defqué nace a Alua 
Com notaucl deuacaó, 
E com continua oracaó 
Teanoire Ihe fazem falua- 


M — — 


E LS 
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Fftes R-ligiofostodos 

Com fcus limpos coracoins, 
Rezando mil oragoins 

A faudaó por mil modos. 


Asrezoins que difto tem 

Mais queas outras Reltgioins, 
Saó cfficazes rezoins 

Como aqui fe veraó bem. 


Ete rabanbo famofo 


C:ftircien(e ; a quem a fama 

Mais comummente Ihe chama 

De Sam Bernardo gloriofo, Cearen 
Detde faa inftitaicaó TEE ri 

Primeira, fe inftituyo inflituio 

A VirBem quea Deos pario ilufiriü | 

Para noffa redempcaó. Uicactt 

F 1fto |lorum. 


'Tho- 


mas Cá Liufo de sofa Senhora 

tipatra- 

foa jyR Ito confta claramente 

publica. Demuitasrenelacoins — | 
Primie-|  Qucem efta& mais Religioins 

iem ex, Soviraópublicamente,, 
Pontifice Gem - 

M, cia Como autores certeficaó 

Gregor, | Entreos quais Gregorio fan&to, 
XIII. Confitmao que digo tanto 
Cimsig  Comoasrezoins retificao. 
isOrde — : 

a ge Pois comifaó Ihefoi dada 

ligiones | A ella em particular 


Para fe poder chamar 


gioriefa | Religiaó da mày fagradaz 
ne 15; Dcfpois difto os Religiofos 

JA. euo  Eosmonjesmais eícolhidos; 
Hexis,d,  Moftrandofe apradecidos 
feriptus Eemna feruir feruorofos- 

left. De| 


I —Á 


2| 


do Dejferrs. 


| 


Dscontine procurausó 
Emtudo aquillo-agradarem 
Em que4s forcas alcancarem 
E himnos fan&os regauaó, 


Ecomo Deos & a máy nobre ias hy 
A quem tem perfeuerancia forias 
Lhedatamgrandeganancia — |3htiS25) 
Que o faz tico fendo pobre, b fe fa 


omo dderemheacontece; |. ..|'r2dicis 
Porque cftando hü monje lá día, & o de- 
Rezando à Virgém Maria, carae 
Ella propria Ihe aparece, P.MEFr. 


Loréco |. 
Dizendo que celebraffem d:22mo 
Efte millerio do Egipto nd 
Queterà gozo infinito, P.M bé | 
Se o feu dcíterro Ihe honra(fem; PW 


Fa Perájehilha; 
M ——À 
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A tda 
SEHE Per2 o qual mandou dizer 
À;. de, Sete Miffaspor talarte 

qo|- QueaVireem propriaas reparte 
lue | Dizendo quais haó de fer. 


1-Ro Acrecemtando tambem 
to de |  Quecomifte Ihefazia 
Chifto! Seruico tal; que feria 


A4.da  DeChrifto pagado bem. 


Parifica 
vida E que delles fos fisua 


Mifterio tam piadofo 
dé Do Defterró trabalbofo 
Mayo- | Que tam efquecido eftaua. 


MA Eafsi deaquefta maneira 


j ————— 
Virgen i Defti 
————— à 


| 


I 
| " doDeflerro. 43 Ifto tra- 


o Ex- 
Deftafan&ideuagaó Mars 
Seus monjes defpois fizeraó de Ci 
Irmandade : a qual poferaó n inti 
Por nome Congregaiaó. fuludo: 
Da feraphica Maria^ ^«^ i pee 
DoDeflerro, & maifsgrada — | doi 
Eafsidcfpoisfendáda ^ 7 prim at 
Foicrecendo cada diz. fos que 
|Pofto qu&os-annós primeiros Reid 
Nos oütrostemipospafados, |, ed 
Foraó (oss congregatos e (s 
Osmongisdeüesmofleiros- — |o... 
do,& de 


E emtre efteso de Cilter, 
Que dc-Firmitate chamaó, viden 
Dondcosoutros mais dimanaó ix iod 
O primeiro veo a fer, ] 


| os de- 
/ F, Que| mais: 
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Que em efte o monje vioja. : 
Com quema Viroem falou; 
Dcefpois fe comunicou 
Polos mais.com alegria, - 


' |Eafsi confla fer verdade:..: 
Quecftafan&a Confratia —— 
DaSeraphica Maria -' | 
Congregagaó & Irmandade? 


. | Hé da Religiaó.Bernarda. 
Comoa do Rofairo hà 
De Sam Domingos, gorque 
Em feu Conncato fe-guarda, 


E fe acafoa dlotns parece: 
Seriftoemfim counfánous: 
*. Baftara para efta proua 7 
Arezaó queaquifeófeyece — 
: ^ qual 


QM 
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|A qualbé que como he certo 
Qué os da Citer Rcligiaó 
Sempre cftineraó,& «tao $ 
Em dcfpouoado & defcrtos 


Pot'iffo vemos teagorá; 
Quefó poreéftarczaó 
Faltaaa a copgregacaó 

: Defta diuina Scnhora." - 


E afsipareceresdaó 2 
Mintos liomens; cojos votos * 
Contemplatiuos, deuotos 
Dizendo que a mor rczaó 


De permctirem os Ccos 

D: queem Lisboa fe Faca 
Ete Moftcito, foy traca 
Dada pola máy de Dcos; 


D dxtisir ae 
Qrei 


— 


i TA 


Liuro de noffa Senhora 


Que como o melhor. dc Efpanha. 
Edetodaa Chriftamdade 
Hé fem faltaefla Cidade.— 
Cujo Forte o Tejo banha. 


Quer que em todo efte Emifpherio: 
EfafandaReligiaó 5 
Aumente à congregacaó 
Deflc diuino mifterio. 


A qual tanto fe ba aumentado... 
E fc aumenta cada dia; 
Que vai crecendo a porfa 
O numero congregado; ..... ; 


Doze mil & mais hnmcénto 
Saóosefcrauos te agora 
Da Virgem noffa Senhora; 
Como (c vc pollo affento. 
——— € EÓ 


Principe; Princeffa,Infantas 
E» Catholico Phclipe. 


Como Principes Chriftaós |AO0S r 4. 
Quandonefta caía entraraó! — |do mes| 
Todosquatro feaffenraraó ^ — |deIulho 
PorfeusEfcrauos &drmaós, — |dé1610 


Hé tanto o beai & fauor 
Dosmilagres que obra Deos 
Polla Rainlia dos Ctos; 
Qae requer liuro maior: 
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E porque mais fe antscipe 
Efta congregacaó fancta, 


Sem muitos dias pafar, 
Quea Virgermo hà de ordenar 
Porquevejaófenpoder. —— 
Obra! 
Le —  ——— A À 


| 
Eafsioefpero'de ver, 


——————— 
Liuro de noffà Senbora 


ObraDeos nefta Cidade 
Por ella, milagres tais; 
Quetodos feusnaturais — 
Confeffió bem fer verdade; 


Allicobravifaoceso, — «7| 
Eo manco a faude cobra; 
Eaquemaafiicaó]he fobre 
Nclla vema achar foffego. 


As paredes do fen Templo 
Demuletas adornadas, - 
E mortalhas pimduradas 
Dos milagres dao cxemplo4^ 


Claro,& manifefto;as gentes: ^ 
De Lisboa, & mais Cidades; 
Em fuas enfermidades 
Viraó milagres patentes... 


D Di- 
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Diganosefta verdade 

Frei Romano, clle a diga; 
Poisellea fabe profiga 
Como Rcligiofo £radc. 


Maseu por me fer pedido; 
Em feu nome o contatci; 
E ao pé da letra direi 
Eftc milagte fabido. 


Sucedco,que a frei Romano 
De Sam Lorenco, lhe dco 
Hüa febre, & fucedeo 
Hum mifterio foberano: 


Crecendo a imdifpeficaó 
Afebre [he foy crecendo, 
E os M:dicos entendendo 
Dadoenca a condicao. 


no ox 


*Ete he 
o mila- 
gre que 
a Virgé 
do D«- 
tcrro fes 


j|nopadre 


Frei Ro 
mano dz 
S. Lou- 


|renco,o 


qualfoy 


4o primei 
Os ro. 


o—— 


ME T dap e De x 
Liura de no[fa Senhaya 
Eure ria: dde pe 


Os remedios Iheaplicauaó 
Que aquelle mal requeria, 
Mas mui pior cada dia; 

E mais enfermo o achauaó. 


Sobreucollie tambem : 
Hüa febre repentina, 
Tam aguda,& tam maligna, 
Que na6 pérdoaaningucm. 


Finalmente defemgana 
(Por d:fcargar a conciencia) 
Os medicos de mais ciencia 
Os padres & os monjes chamaó. 


Dizendo; que ptocuraffem 
Remedios fpiitnais, - 
Que cra de morte osfinais, 
E queda Alma fà trataffem, 
En-! 
———MÀÀ—— à 
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Encarendoo de forte 
Com tanto encarecimento 
Qa: fieraó juramento 
Qu: era nelle certo à morte- 


Foraófe os Medicos, fica Ficou 
O padre;nas máos de Deos, | defcon- 
Ealcandoosolltosaos Ceos.— fiado 


Defla mancira replica. , dos Fifi 
,€os que 
Virgem facrofan&ta & pura ,9 cura- 


Do Defterro,linda, &bella, ^ nào. 
Claro Sol, luzente efit:la, 
Mais quea mefíma fermofura- 


Eftr emo de caftidade, 
Acucena, Lirio, & Rofa, 
DoSpiritufan&o Efpofa, 
Templo da fan&a Trindade. 


— 
Mày 
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Máy do Verbo fempiterno 
Benigao & manfo Icfus 
Que morreo por mim na Crus; 
E filhado Padre eterno, 


Bem fabeisque fempre hé fidg 
Voffo deuoto , Senhora, 

. Neftaderradeira hora 
Me dai perfeito fentido; 


Sci(pofto que torpe & rudo) 
Quefoisfonteíoberana — 
Dondetodo o bem nos mana; 
E fei que vos podeis tudo. 


Mo- 
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|Mottrai Virgem fe quereis 
Vofo poder fem igual, 
Porque veja Portugal 
Quanto com Chrifto podeis. 


Alcancai delle me de 
A vida para fereiruos; 
E fe meatreuo a pediruos 
| He porque em vos tenho fé. 


Vos fabeis Virgem fagrada 
Que rezaua de contino 
Vofo rofairo diuino 
Porque me fita de efcada. 


Para fabir a gozar 
Osbens celeftiais da gloria; 
Quefta vida tranfitoria 
Ja feu corpo quer deixar. 


,Sui qua 
Mf (los e. 
qreditur 
velt | 
"Umraz. 
1ob.14. 


Quid ef 
igitur bo 
mo , nifi 
lutum c 
cinis. 
Verba 
[nt iffa 
Salomo 
nis, 
Mem£o 
homoqui 
puluiseft 
in pul 
Heremre 
Uerteris. 


Genef.s. 
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Anoffa vidaquebe? | 
Senaó hüa (ombra que paf; 
Hüa flor queo Solabrafa 
Que logo fec fc vé? 


Quecoufa he homem? fen26 
Cinza & pó que leuao vento, 
Como nefte penfamento 
Nolo diffe Salamaó, 


E para que n6 tenhamos 
Soberba,Deos nolo en(ina, 
Porque firua de doutrina 
Psta que nos conhecamos. 


Adam foy da mefmaterra 
Pola maó de Deos formado; 
Eu pobre fui emeendrado 
Em peccado, & viua guerra. 
COmIuil ii niue cei lp 


De 


j : quodima 
DeterraVirgeri foyfeyto 57 cula? (fi 
; Por Déos quando fez o mündo, &-2«//us 
| Maseude femineimmiundo) l- appareat 

Que fico maisimperfeito:  — patus de 


Que homem podetaauer ii 0^ 
?* Quefem maeulavéáchemos? 7 

| Fporjufto o cotifeflemos- 
i Sche nacido de ttiollere-: ^ 5 


Iborq&étédoquefteque tà vibe mta. 
Bequalquer della&nacido, : —P/4^. 
| Empeccadoheeoóncebide:C — 0 grauis | 
; ComolàemDauidfe và; : /. necefri- 


zR 
A 
S. 
e 
E 


| graue necefiidáde^ ^ ^^ 00e y felix con | 
|| "Binfdicécondicó; - o diie | 
| Semtervíódexerao, 2» |Tnetsg. 
|  Efendodetenra iade: de mife. 
Ine ria hu 
NE G7 Antes Nass. 
MRRRBRÓRARARRRRÁRAAMAÁAAÁ—ÁÁ— — Á— — diy 


Intea cm 
qui pec-| ,..— Linro de offa Senbora 
Ceu pec- | 7  c- - 


cato coz - 
|/'ringi- | Antes de gozar do moda; 


nr , c fena auer nclfe entrado 


15! 


laxiea- -Eftamos pollo pecado T 
quà de- Obrigados 20 profündo; 
Jinqua- 


mus deli, Antés quepéquémos ; temóá : 
WViotene-|  PégadoiBcantesdeter 
Phür.Im)  Edeli&o comctcr; 2 
kPa. d Ta com delicto nacemos, 
jn cotep, - , 

mund, |Porhomemno mundo entrod.....- 
Perbemi|  Humpecado grauc; &tal 
^zopup|  Quefoalcicm trol 
pesar | — Mtodosnos aleangou; 
5" bunc 

»kdum | E pello pecado vetuos 
znraui,| — Quea moytetodos herd, 
cperpec| — Sujeitosa ellacftamos 
cali c E m nacendo qué naccritos; : 
kdfpbi;| — vos] 


sdb nes 


/|Pois logo fe hé ifto afsim 
|| Ehediuida que ci de dar; 
Sem fe poder decretar 
Segunda lci para mimi 


Eni vofas massboin I-fis 

A minlia alma vos ófercco; 
Ettiumildemeate vos pega 
Quea lcucis & ccerna lus: 


Virgeti do Defterro;a quem 
Semfre riue deua,30, 
Decuja diuima th26 
Serüpte alcáncci fumo Betis; 


| Serenifíima Princefii; 

' Denaó vosatier feraido 
Todo o tempo que hei vinido, 
Muito Senhora me pef;, 


: E. ——U 
E — : 


y Liuro de noffa Senbora. 
s E 
jO quem comecaraagora |... 
Virgem mais que o Sol luzente, 
Suavidamonamente ..., 
ParaferiruosSenhora. — 


;Recebei efta vontade, j 
|j Eocoragi6comqueo digo, 
Evfai nefta horacomigo. 
Senhora de piedade. 


|O padre E tftando afsi sfligido ohtgs: 
E Entre hum & outro receo;, 
mento . Hum fono;lhefobreuco, . . 
: | Comquefc ficou durmido,. 


iraana | Nelle diz (comjuramengo),... 
TaSenho |! Que casplipséa MIRANIB. 
yache- |. D'Virgem que a Deos pario - 
garafua|  Entrarporlenapofento. 
cama. c EX 


Det-| 


Defpavoridoacordou 

||- Comhnorauelalegria; 
E comtauta melhoria El 
Qucagsprefentésefpantou.! | 


Deimprouifo , & derepente 
Sctornóu valente, & fa6, 
Sem tt debilitacaó 

Nem final dc cftar doente. 


Ir. 
|Logo nofigutote di 
Deixaa ca M ce 
Com fandetal & tanta, 
Ecomtantamelhoria. 


| Que nin&uem dizer podera 
Queliiia fido fangrado, 
Nen doente auia cftado, 
Neni que na caa tflinera:' 
EÓRUM 


E c unt 
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Wefte cafo fe fizeraó za 
Mui grandes informacoini, 
Ede varias Religioins 

- Para efta junta viera, 


Publiconfe loge bora 
Sermilagrefoberano, — 
Queno Padre Frei Romano 
Obraranofla Senhora, 


E da fenténga o theor 
Quenetite cafo foy dada 
No fim defe tresladada 
A pode ver o Icctor. 


Podemuibemverporella — 
Portugal , & toda Efpanha; 
:O proucito quefeganha 
Dc feruir a Virgem bella. 


Quern 
pÓ———————À———— 
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* 
|Quem hé o que naó procura 
Deferuir a máy dc Deos? 
* Poistera premio nos Ceos; 
| & Enaterra paz fegura. 


[Quem nellatem confianca- 
Scmpretemconíolacaó, — 
Poisdefuafrancamaó —— 
Fauores dos Ccos alcanca: 


O Lisboa ventutofa, : 

Que mais glori oq. d mais bens 
Procuras,poisemtitens — 
EflaPrinceía fermiofa. i: 


O Conuento foberano 
DeBerüardo,cujaeloria . 
A fama a fara notoria 


Emtodo o Orizontc Hifpano... | 
BhT-———— d 


- 6 4-0 
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O gentemais ventnrofa / . 


Pois gozais tà pOMAEoem 1 

Ser fahir da Pata vofa, 4. 

A ocafis& tendes na maó, 
Cobraja naó naar uei 
Que n36 he rezao deixcis 
De cobrar tafocafiao d. 


E Vos Virgem confagrada 
Do Defterro,& may dc Dios 
Pedilhe nosleue aos Ceos. 

* Nofimdc noffa jornada... p 


FINIS. 


rin a" 


Latis Dco, & máter cius. 

459)00 a A 
-antgnl[i e: e tori 
Pera 
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pER^ GLORIA-EJDER- 
^ petupolouuor de Deos & da Vir- 
| gem do Dfterro. fva benditifsi 
.. ma máy comeca a fen:enca que 
. fe dcomna Relacoó do Illuftriísi- 
mo & Reuerendifsimo Senhor 
Arcebifpo defta Cidade de Lif- 
,boa fobre o milagre que a Se- 
nhor« fez no Moft-iro do g'orio 
. fo Sam Bernardo aondea lrmá- 
.. dade da Virgem do Defl«rro cf- 
|. tá fira & ordenada. com licenca 
, &autoridade do Ordinario , em 
.. hum Religiofo por nome Frey 
,,, Romano de Sam Lorenco;2 qual 
"'tresladada de feu original he a 
.. feguinte-.. 
Douter Damisó Viegas Pro- 
uifor & Vieairo Geral no pt 


[TOC UT, NCSACUM oda cs i iei Pa BEES NL casio 


ritual 


pado,&c. : 
A todas ss pefoas afsi Eclefia- 

fticas como fccularss » clefigos de 
Miffa, homés dc Ordens, Notario 
Apoftolicos, Efcrinaés, Fabalioins 
publizos defle Rciao & Senhorios 

dc Portugal,em cfpccial aos cómo. 

| rantes de(ta Cidade & Arccbifpado 
de Lishos,& de qualquet outra par 
te a qué efta minha carta de fentéca | 
for aprefentada , faude & paz para | 
Rempre em Deos noffg Senhor que | 

ide rodos he verdadeirg remedio, & 

I s r. 

i fal- i 


ttd IM IEEE e e 
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1 


| 
(faluacaó. Faco faber que por parte 
do Reuerendo Padre frei Cipriano 
|da gloria Abade do Moftciro de Sá 
Bernardo defta Cidad: fe fez Suma 
[rio de teftemunhas & outras dilige 
cias fobre afaude, & vida que nof- 
(4 Senhora do Defterro ioftiguyda 
no dito fea Moiftziro dera milagro 
famente ao Padre Frei Romano de, 
S3m Lourenco Religiofo do dito 
Moftciro, auendo muytos dias que, 
c(taua enfermo chegudo à mortc & 
defcófiado dos Medicos:pcllo qual 
fumario & mais diljgécias cófta cla 
raméte,por pareceres dos Mzdicos 
& Defembarpadorcs daRclac 30,& 
mais Religiofos "Theologos à par: 
o dito cafo forà chamados,os quais, 
jütos emRelacs,vifto& examinado| 
ificiaeidu i: any aie E 


l 
por 


Liuro de Boa Senbora 


L 
por elles, com muita deligenciato- | 
dasas circunftancias 'neceffarías ao) 
dito cafo;vida, idade & calidade do| 
dito Padre frey Romano de S, Lo- 
T€nco,obferuancia de fua Religiaó,| 
caJidade da doenca a&os dc Chrif.| 
126,00 difcurfo della, & deuacao q 
tinhaá dita Senhora,& outras mais 
diligencias que fobre o.dito cafo fe 
fizcraó, fe pronuncio u por mim có 
95 mais deputados da R«ligiaó, & 
|Rcligiofospara iffo chamados de j 
(comiflaó.do. Tlluftrifsimo Senhor| 
|Arcebifpo a fen:enga feetinte, &c. 


Acordaó em Relacaó os Defem 
bargadoresdella, &os Religiofos 
abaixo afsinados juntos todos por 
comiifaó efpecial. do: Tlhiftrifsimo 

M 


fenbor 
—— MÀ ÓSÁ 
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|fenhor Arcebifpo,que vifto o fuma 
tio de tc(temunhas , informacoins;' 
pareceres jurados dos Medicos , & | 
mais diligenciss que por muitas fe- 
ins queno cafo fc fizeraó , porque 
cofita que eftando o padre frci Ro! 
mano de Sam. Lorenco R-ligiofo | 
-|profeffo da Ordem do gloriofo S. 
| Bernardo , morador. no Conu:nto| 
|defta Cidade extra maros enfermo. 
de hüa grauifsima doenca de fcbre| 
maligna & aguda de que;cada vez 
fay piorando te os Medicos vltima 
mente defconfiaraó delle; & como; 
tal deixaraó delhe aplicar remedios: 
aduertindo aos Religiofos qu: tra«' 
taffem dos fpirituais,-& dc (ua fe-' 
pultuta : & que eftando neftes ter:| 
mos repentinamente aléancón fa-. 
ude 


* 


moo RR 


I 
| x iuro de mofa Senborà . 


uide perfeita; achandoó os Medicos) 
/& mais pefoas que corriaó com el- 
le, fa6 ; fem febre ; & cór perfeita ; 
/& |:nantarfeao fegundo dia dc fud 
|fande, fendo velho, de idade perto 
de fetenta annos , cflando fangfa-| 
|do muytas vczes , fem a debilita-| 
cao ; & ftaqueza quea tal doenca 

lenftnma deixar ec femelhantes fo: 
|geitos: o que pollos parecetes dos 
|ditos Medicos peritos ; naó podia 
|fer pot ordem natural ; fenaó por 
milagre*, & como outro-fi , 'pellas 
circun(tancias que no cafo interuic- 
126, & particolar deuacaó que o 
| Religiofo tinbaà Virgem noffa Se- 
hhora do. Defterro ; caja imageni 
'e(là & fe venera rio dito Mofleiro; 
à qual o dito Religiofo fc emco- 


E men- 


— M M — 
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endoudetiotamente na dita doen 
£3 fe cue attribhir a tal obra mila- 
'gtofá àmcfma fenhora doDefterro. 
'O que vifto có 0s mais dos Autos; 
Auroritate Ordinaria; na forma do 
factado Contilio Tridentino julgà 
/& declaraó eft» cafo por milagco- 
ffo , & que:por tal fe poffa publicar 


louüor da glotiofa fempre Virgen 
Motia noffa Senhora do Deficrro. 
Em Lisboa catorze dc Iufho de fcif! 
€cnros & dezanouc. Damià Viegas. 
|O.Iifpo de Targua , Eranci(co us 
Mota Pefoa. Frey Pedro Caluo. 
Antonio Monisda Camara. Fro 
Bakthofar Pais. Ercy Viceoteda 1 
farréicaó.. Francifco dc Sá. Paul 
Ego. Prcy Andre de Guimarain: 
| Erey 


LiwrodenefüSenhora — 


da ditafenhora do Defterro , seu 
Iha mandeidar & pafaraprefente; 
pella'qual; Aurhoritate Ordinaria; 
maodo a todas as peffoas a que fe 
diriee , émvirtude de Obediencia; 
& fob pena de excomunhaó , que 
fendclhes áprefentada; & com ellá, 
de minha parte requeridos aleam 
& publiquem em füas Ierejas , nas, 
cftacoiis; prézacoiriR Tüeates pü 
blicos,& opde mais forein requeri-) 
|dos;para que afsimvédHa a noticia 
;de todos os ficis Chríftaós 0 dito| 


T à mi- 
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| mailágue & creca a deuacaó nelles, 
[&c. - 
|. Dadaem Lisboa fob meu final 
|& fello do dito Senhor, aos feis 
[dias do mes de Iulho. Melchior Mó 
|teiro Efcriiaó dà dita Relag20 , & 
[dos Aures afez Anno do Nafcimé 
to de noffo Senlior Iefu Chrifto de 
(mil & feifcentos & dezanouc. an- 
|nos, &c, 


|Efta bé. a Carta de. Efcrauos , c7 em- 
trega A Virgem Maria nof feu 
nliova do De(lerro , de 
quem fe oferece por 
few efcran- 


yim facratiísimz, remedio de| 
' peccadores , eu. N. o maior dc 


H todos 


Tc M 
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toilos clles ; poftrado a voffos fatr- 

&ifsimos pes, vos peco me rc ccbais| 

pet voffo hamilde efcrauo,naó que 

ro Sciliora fer tneu daqui por diá- 
 te,"em ter dominio de minha von-|. 
| ide; nem das obtas que della pro» 
j Ct06,3 vos as ofereco, & fujeiro taó| 

iptciramente corbo cus pofito; pa 
ira fer perfcito eferauo voffo. Maria 
| quer dizr Senhora;fede pois minha 
iSenhora daqoi por diante , & ferci 
(eu veffo efcráno perpetuo, oferece 
i dom? como o facüem todo otem- 
!po de fernituos, & particularmente 
em os feteannos de voffo defterro 
'trabalhofo de Egyf/:o, em que tan-| 
'ta necefsidade tiucítes de fernico, 
dfzjo tanto perfenerar em elle;que 
|défde logo renuncio a liberdade 


p - * ques 
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que fe.conéedía aos efcrauos He- 
breos compridos os fete annos de 
[fen captipeiro, & em final de que 
|&u fou voffo efcrauo , & pera o con 
feffac a(sim , trarei continuamente 
hum S. & Crauo fobre o men co- 
|raca6 , fixai o vos;denrro delle.de 
maneira que jamais fe borre , nem. 
falte de minha memoria efte acor- | 
do, nem de minha vontade hum 
|defejo feruorofo de virer & mor: 
|rer como efcrauo de tal Senhora. 
| Bam conheco que naó. mereco taax 

foberana rnerce como he gozar de- 
jte honroffo titulo; mas pecouos, 
(me concedais por o amor arden- 
tifsimo que tendes a. voffo. dul - 
cifsimo filho 1 E S V, & por o 
preciofifsimo fangue que ]hc vif- 


—— 
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viftes derramar por noffa Redem- 

peaó .. Anjo fancto de minba guar-| 
da. glorrofos Sanctos, Patroens, & 
a093dos meus, pedi a eílà fobc- 
ràna Sechora , me reccba por feu 
Éfcrauo,& ficai por fiaderes do.có« 
primento de meu propofito : & fe 
. |por minha fraqueza & imconftan: 
cia faltar a clle & ao libelo de reuo 
€2€26 que dou ao demonio , mün- 
do, & catne : peco a quantos o. vi- 
rem , mieacordem quc ja naó fou 
meu ; feri36 de minha Ama & Se- | 
nhorá,que he a Virgem Sancta Ma| 
ria , & defer amado filho 1 ES V,| 
a quem me ofereco, por fer ella fua || 
Efcraua & Máy ; & para o fan&if- 
fimo lofeph, por fer fua Efpofa, &| 
afsim com efta efcrauidaó que ofe- 
reco 


COPIES SM mond. 
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| jreco a Virgem nfinha Senhora fico 


por Efcrauo dos tres defterrados 
TES V; MARIA, LOSEPH. 
E para que confie em todo tempo 
efte a&o, firmo dc meu nome etta 
Carta de captiueito , firme & perpe 


'tu4: em efte Mofteiro de Sam Bcr- 


nardo de Lisboa; 10s cantos diás 


44 obrigsgoins que tem^os. Eftranos 
LÀ noffa Sembor& [a5 as 


"o feguintes, 


Hes fe de afentat por Tigra ou 
Comfrades na Irmandadc de 


 [noffà Senhora do Deflerro,no Mo 


.|de tal mes & anno: 1 


fteiro de Sam Bernardo dcfta Ci- 
dade de Lisboa; para gozer dàs 


H; pra 


Liuro de noffa Senbora 


gracas & indu gencias conccdidas. 
dita Irmandadc , Haó de mandaf| 
dizeras fete Miffas que a Virgen 
fenhoranofía rcuelou 2o Religiofo| 
de.Sam Dernaróa da Otdem de Ci- 
fter. Eftas Miffss fe haó de dizer em 
fte diascontinuados, & naó tendo| 
pofes para as mandar. dizer , fatif- 
|faraó comas onvir em fcredias con 
tinuos,& rezando a cala hüa dellas 
fete Pater.nofires, fete Aue Marias; 
& fete Salue. Rzinhas a. honra dos 
fete annos trabalhofos que a Virgé 
|| noffa Senhorateue no Egypto, & 
pagdendo fe conf: faraó , & comun- 
garaó, a hüa dellas. A memoria das 
Miffas com as.oracoins particula 
165 de cad hüa dellas,fe dá na mca 
da dita Irmandadc. 
| As| 


1 
pe PME M Oo 


v^ da Defferro, «o 


- ds Indulgencizi que; ganbso. of E[- 

doo odes de nofa Senborado. 

: Deflerro. 

P Rimeiramente conteceo o fan 

.|* tifsimo padre Paulo 5: queta- 

- |dosos diss quehàtülacoinsemR o 
ma,quefaó no Aduznro & naref | 
ma;& os dias que e(taó no fumario 
dabülá da fan&a Cruzada, vióitaa- 
doa Igreja de SamBernardo; & fa- 
endo oracaó nella;banhaó as mef- 
mas indulgencias & perdoins como 
fe pefoalmente vifizaffem 25 1272518 
de;dentro & fora de o ma;qie fs 
pollo méhos fcis indulg: plen, cada 
1i3,8ras podem aplicar por outros 
tantos difunctos para facar fuasal- 

;[masdo Purgatorio. 1 
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Fora difto, por outro Preuilegio 
todos os dias do anno ganhaó as 
mefmas iudulgenicias , vificando a 
Tgrcjade Sam Bernardo,& fizerem 
oracaó polla intenca6 do Summo | | 
Pontifice. : 

Concedceo o Papa Leaó dezimo 
que todasasvezes que rezarem fcis 
Pater noftres & Aue Marias ; com 
Gloria Patri ao fim. de cada hum, 
ofgrecendo os cinco as cinco cha. 
gas & Paixaó de Chrifto, & o fexto! 
pollo Papa que ifto. concedeo , to- 
das as Indulgencias de Roma; & Is 
rufalem,& cxtra muros;que fa0 por 
todas 27. indulg. plen. &*is podem 
aplicar por difuntos por modo: de 
fofragio , para tirar fuas almasdo. 
Purgatorio. 


Quil.|: 


—— 
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Qualquer Efcrauo de noffa Se- 
| tihora do Deftetro , no artigo da 
[morte cftando confeffado & comü- 
[gado, & fc ito naó poder , eftando 
Contrito inuocar 0 nome de Iefus | 
Co a boca ou córacaó , ou fazerrda | 
(o final da Cruz,ou algüa dc contri- 
626, ganba indulg. plen. cencedida 
|Por Paulo V. 

"Todos osdias de noffa Sephora 
|& do Padré Sam Bernardo vifitan- 
|do a Igreja & Mofteiro de Sam Ber 


/hardo, fázendo oracaa pólla inten- 

£26 do Sümmo:'Pontifice; e3nham 
| l'ubileo plenifsimo, & o rnefmo em 
|dia de Santiago, caindo fcu dia em 
Domingo." E 
|]  Todasasvezes que confeffaó & 
|£omungaó gaahaó indulg. plenar 
EX 


& 


——— 


i 
| 
! 


Ten | 


Liero de nof Senbora | 


j& a podem aplicar por hum defun] 
;&o , & tirarao fua Alma do Purga:| 
torio. | 
"Todas as vezes que indareid 
dizcr ba Milfa,ganbao indnl.plen- 
& tir26 Alma do Purg. or Alexan; 
dro 6. | 
"TTodasas quartas fciras. & domin 
gosdo anno vifirando cinco altarcs 
ou cinco vezes hum altar. eftando| 
iconfcffadostiraó Alma. do Purga: 
torio. *. 
Kezando o Rofaisa dg noffa Se 
||nhora, híia vez eada.fcmana. oar 
p indalgeucia IsaMia por Pau 


E czando a terceita perm 
cadayaa fctenta mil annos de pcr- 
; 42 por Inncentin Lt F 77 


[o) 
* 


Je —— cT z y, 


oss deDefferre. [2 
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Oquediffer IESVS ao cabo da 
| &ue Maria, cada vez ginha cinco 
annos & cinco quarentenas,& cca 
to & cinquenta dias; por Vrbano 4. 
"Todos os Efcrauos da Virgem 
,|em os dias de noffo. Senhor , à: de 
noffa Senhora , de Todos os San- 
&os , de Sam Pedro & Sam Paulo, 
|| de San&a Catherina; de Sam Bzn: 
to, de Sam Bernardo, Sancta E(- 
»|colaftica , dia da Trindade, gi- 
|[nham indelgencia plenaria. , vifi- 
|tando a Igreja do .;Mofteito:'de 
Sam Bernardo , & fazeido ora: 
cam pollaiatengam do Samo Pob: 
(tfe , & pollas nzeefsidades.-.dé 
-!|Tareja- Catholica; exirpacam das 
l BÓFERATANQQAMMON tomurigd 

|| dos. 13e M 


Todos 


————————————— 


! |concedeo , eanhaó todas 4s indulg. 


| |fem ours miuitas pracas que fe ga 


Liuro de noa Senbora | 


hu 

Todasos Efcrauos que vifitaré 
algüa lgreja ou oratorio do bem- | 
auenturado Sam Brnardo ; & re/| 
zarcm o Pfalmo Fxaudiat te Do.| 
minusin die tribulationis, &c. F| 
na0 o fabendo dixerem tres vezes 
o Pater nofter & Aue Maria pola in 
tencaó do Pápa Clemente: 7. que o, 
| 


de dentro & fora de R'oma,& as do 
Rofaito que faó feis indilg. plen. 


inhaó cada dia em Roma .E todas 
eftas indulg. podem aplicar porfeu: 
difüntos ; para tirarem fuas alma: | 
do Purgatorio. 
Os que ouuindo tocar as Ane; 
Marias differem , Angelus Domini| 
nuntiauit Mariae Ecce ancilla Do- 


N : omini, 


. de Defferro. - 6 ; 
mini, &c. Et Verbumcaro WEE 
ef&c.. Com tres Aue Marias, ga- 

nhaó indulgencia plenar- por Adria 

ho 6. " 


Os Efetauos de roffa Senhorá 
Que rezarem feu officio, zanhaó ca 
da dia cem dias de perdaó.E os que 
lezarem o officio de difüntos , ga- 
|nham cincoenta dias. por Grego- 
TIO 13- * 

Eftarido enfermos, oii (endo ve- 
lhos,dizendo bum Pfalmo,ou Him 
no de noffo Senhor, ou de noffa Sc 
|nhora ; enilugar do oíficio diuino, 
|Banhaó indulg.plen. 
| , E fe eftando enfermos differem 
inco vezes o Pater nofter & Aux 
| Maria, ganhaó feis indulg pl:n.por 


Eugenio 4. 
Ne 


— 


En- 
————————————— 
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;Erezando o Mifereré mei, ganhab 
induig.pleoar.por Sixto 4. 
Qualquer-Efcrauo da. Virgem;|. 
mandando dizer Miffa por difun- 
&o, ganha indulgencia plenaria pa- 
T3 0 difün&to , & tira fua alma de 
;Purgatorio; por Clemente 8. 
"Todos eftes proucitos , gracas, 
& indulgencias , & outtas muytas 
mais que naó fe podem referir em 
tam breue Sumario, ganhiaó & go- 
ziótodosos Efcrauos & Efcrauas 
de noffa Scnhora do Defterro 
do-Moftciro do gloriofa 
Padre Sam Ber- 
nardo. 


| 


n 2. E 
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Effe b£ bim dos maitos milaeres 
que Deos ten [eita par inter 
ceffaó daVirgem Marin 
moffa Senhora de 
ALereto. 
* weitem r 
Indo de Yerufalem; de vifitar 
* aqueles fan&os lugares hum $a 
terdote, patüral de Rauenna, o ca. 
tion hum Turco chamado Barat 
Arefco : & tendoo em cafa captiuog 
Conucrteo 3 noffa fan&a T& dous 
Rllos, & hüa filha que tinha , do 
qual fe anojoto Turco, por vin- 
parfe Ihe tirotto coracaó, a Ihopos 
em fuss maós dizedo,tomaefte pre 
fente,& leuao aeffa Senhora do Lo 
!eto , dequerf tens canta confíaa- 
£4, & vcjamos como te da facde.| 


rema ors MESSIEURS RENTUR Ju RR MSS URS "itn | 
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Liura de nof Senhora 


O Sacerdote caminhou mais de cé 
legoas; leuando Ocoragaó na ma, 
t& que.chcgou à efta fanàa Cafa| 
Angelical ,& quando chegou com! 
efte preíente (e tangetaó os finos, 
fem queniiguem chegaffe a elles) 
& osPadres da Compatihia de le 
fas (que tem a feu cargo efta fant 
cafa) fairaó a ver o que era, & acha- 
136 o Sacerdote com o coracaó nà 
jmaó,& elle Ihes contou o cafo , & 
pedioao Minftro que o onuifc de 
| confifaó, & deffz licenca para di- 
zer Miffa, elle lfía deo, & acabada a 
Miffa , dcoa Almaa noffo Senhor, 
& querendoo enterrar Ihe acbaraó 
| efta Oracaó,que por fer deuota me 
parcceo bem cícreuella aqui. 


- do Peffevro: 6; 


ORAC,AM. ; 


E irgem da Lereto Senhora mi: 
nha', amparo , C remedio dos 
a[ligidos avis (que os focorreis em 
[Jas neceffidades ) vos encomendo mi 
nha ala, ej men fpiritu . Vos fois à 
medianeira e interce[fora com «uffo 
preciofo fiho : (1i dos que efteó em 
pouoado,comp dos que eifaó nauegan- 
do. Rogouos Senbora minba, por "vof- 
f facratifsima virgindade fejais in- 
terceffora com vo[o (iba prectofo , me 
libre de todas tribulagoins c infirmi- 
dades, de pefle, de vaina , de fome, de 
- | guerra de de enemigos. O ma) de Mi. 
|fericordia , d piedade . Princeffa do 
Ceo & da Terra ,pecouos pola paixas, 
|de voffo vmigenito filboy polos acoutes 
e — áo 


11 à 
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Liuro de noa Senhora 
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d columna, pola (aevada coroa de ef- 
pinBos , c crauos , polla langada que 
tra[pa[ou (uas. [acratifsimas entra 
uhas, pollo fel c vinagre quc he de- 
ta8 4 beber , pello (anctifsimo Sepnl-| 
ero em que efleue . Sua Re[nreicad at 
ferceiro dia. PegowosFi irgem do Lo» 
veto, pollo eozo que [entifles vendo) 
re[ucitado, que me libreis das tenta 
feins de demonio, cj» das penas do in 
fermo , C noartigo da marte me fejais 
fnterceffora, — Amen. 


Demais de fer deuota efta Ora-| 
$25, hemuy agradaued a noffa Sc« 
nhora , & ha fcyto Deos mil mila- 
,BIC5 nos que a rezaó, 


n b 
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Efta fan&a Cafa eftà de Naza- |: 
reth , por caminbo direito mais dd 
quinhentas leguas ,. & de hoffa 
;Lisboa , quafi outras tátas , mas o- 
lhinde o muyto que-Ihz dcucraos; 
qualquer caminho he curto , peca- 
moslhe nos feja: interceffora con 

feu preciofo filho,para que . ': 
tenhamos bom fim. 
Amen. 


——— 
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SONETO — 


C Vftumzuaó nd vm Gétilidade| 
Celebrate feus deofes,de tal modo, 
/Que fendo como erá barro & lodo| 
Tinháo em osferuir puntualidadc. 


| Eratanta & tam grád: a variedade| 

| Da £:fta que fazia o vulgo todo, 
Que tudo quáto ania andaua arodo 
Na aldea, no lugar; villa & cidade. 


Seosbarbaros oÉtios(fem ter lume 
Da I6) feusfalfos deofescclebrauá| 
Por deixar aosfuturos a memoria.| 


Segui Confrades plos o cufiume, 

Que fe elles a fzus dcofes feftejauá 
Vosfeítejais a máy do Deos da glo 
(ria. 


| Infanta 


Outro retrogrado; 


S Aciofanda Maria. Virgem pura 
Eftrella. Refolgente /— Claraaurora 
Maisbella- Quea menháa. Diíuina llora 
Celia]. Daeternaaltura. 


Gracatanta | Efuprema ——.— Fermofara 
Seathefoura |. Afifte & mora 


| Emella 
Porella Portugal — Dehora em hora 
Alegrecanta Sua paz Scguta 

| Ventutofa./; «Lisboa: Flor de Efpnlia 


| Emti — .Scencerra, - Eftafan&a mage 
| Chamada Do Defterro (O máy de Dcos) 


| Ditoffa... Relgnó — San&acópanha 
| Aqui Selhe ofereceis: Grata ofpedajé 
Pagada ^ Vosfera Coagloria& Ceos 


Outro 


I 
i 


—— rÉát— 
Outro forcado,& com cftribo. 


V osfoisanso dao müdo o paó troxeftes 
1. maculada Virgem facro (an&a 

& ainha celcftial diuina Infanta 

G  atca que no alto ceo ninho fizeftes. 


V osfois aquella aruore que defles 

E mtempo regurofo aquella pranta 

M ilagrofa, que 0 Ccofe vos leuanta 

D c quem (cr máy ó Virgem mereccftes, 


9 j: Lisboa illuftre & toda Efpanha 
D cPoloaPolo,do Ocafo a Oriente 
E mvos acha remedio foberano, 


$ caquelle que a firue a gloria gapha 
T hefeuro que em fim dura eternamente, 
* naó ha nifto dnuida ou engano, 


A ezaó fera quetodos nós olhemog 
9 muito queacfta Virgem Ihe denemos. | 
Ei N. 
e PR 


r 


